
Ulvelri, dl ccfo 
i i » , para • i rrhlv» , 
contratos noclae»^ 

k C „ riopttprli! & 
Quarturonr, <Ic-ut« 

i, da <la Pautou ; h, 
I r » , >la da cotação 

Tloniiii HilTorlo & 
mito, paru o rogifc 
9—RcKiHtreiniif. 

k C., para o r«gl|. 
c nomearão dun Hrs, 
iob, Al í rodo l.iniu', 
Rodrlgucn c Anisio 
i i « cni »e l ro* ilcspit 
nili-go «le Suntijs -. 

e rápido iapor 

Los no UUi 1'i ile J j 

p c e l o n a , 

• e M a p o l e s 
«tn da tarcsira 

80 f r a n c o s 
D "(„ da radaoç lo 

»/ llAriUA 
e volta <5 valida tain. 
pores da Savujazio-
iana, 1'turia & l!u-

h o ninifl informa* 
oh mibugeutcs a 

l. da Cumuiercio, V. 
iIh Santii Aui iülü.jQ 

7ELOC.E 

t i l U n a ra|)ore 

.'típlcmWlw vapor 

h no dia de junho 

a V i l « ' .\ ' i i|>o les 

n, ISO I n » / ' . 

cs. 
11 "|0 i!c iv,J.i\fc>. 
ili< volta e vuli>fc^< 
; uapori-H da «Nitvl-
c ltali ima—Floriu à 

o mais iuforir.ír 
os rnKavcii ' . eu a 

i do Commorc io . O. 
8'.". An ton io , 30. 

fidamericasischs 
Lrta — GasollscHatt 

KS A SAIIIH 
L'l do junho; «San Ni* 
liiu- , 4 do julho; 4 ! ' ' 
tillio; • l 'eru:uobu 

ete aUem.lo 

sacras do :S" classo t1* 
Incluindo o Imposto, 
icles üe-la «oiiipannii 
ni os rnals moderno» 
o oKtrerem. porta"'", 
o ae» [i».ss»;«,IN". 
ic, de ;>' cIa»S03. A M-
ijuiM.olci ha medico ! 
IH.O cozinheiro pirlu-
i<m1 l i passagens do to* 
ncluen. vlnlio de m « » 
lan^ageru e matí la-J'' 
•urut«-» 
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Em defesa 

da vida 
Para os lavradores do 8. Paulo, paru 

a producção deste grande Estado, que 
representa o mais forte o mais poderoso 

c l emci i to da vidu cconomica do Brasil, 
chegou agora o momento decisivo d, 
i-cvclar, com intrepide/. e franqueza, se 
os l iomcns que habitam esta porto do 
imitido são dignos do v iver e do serem 
coutados no meio da humanidade civ i 
lisada c activa. 

N o Convênio do Tnubat<!, ropresen. 
tando a tlxação da moeda e u valorisa. 
ção do café, está inil ludivelmento, fatal-
mente em j o go a manutenção da nossa 
existeneia como pai/, independente, o o 
pão do todos quantos habitam os v inte 
Estados da Republica. 

Não <! srtmente á economia dos proprio. 
tarios das fazendas que as medidas apon-
tadas pelo Convênio v ém nltender o sal-
var de uma ruina absoluta e completa. 
E ' tudo qtianto existe formando a com-
plexa engrenagem da entidade ob j ec t i v a 

deste paiz, desde o salário do proletário até 
ã propriedade urbana, at<! o valor da terra 
té ã existeneia individual de cada habitam 
ate, ameaçados do perecimento inevitável 
pela f ome c pela miséria, Toda a grande 
obra de formação esforçada, que ropresen 
'a a nossa historia;as nossas instituições, as 
nossas leis, tudo o que possuímos e tudo 
quanto existe nesta eírcumscripção polí-
tica do mundo, va i ser i .esistivelmente 
atacado na sua ordem o destruído pelo 
desequilíbrio fatal das grandes calamida-
des, si não tr iumphar o alto espirito de 
providencia que entre nós vai procuran-
do submettOr a acção da política ás so-
beranas conveniências do ordem econo-
inica. 

Quo existirá desto pai/, quando todos 
os laços naturaes da vida so houverem 
rompido e extineto ao embato sinistro 
da f o m e o da absoluta miséria quo se 
approx ima V 

E ' preciso quo nos convençamos pode. 
VOtiaikieuto (loatti v a « J a < U . O i j uu a tuh-

murrice incapaz e teimosa do sr. presi-
gideute da Kepubl iea atirou á discussão 
do Pa i lamcnto , cercado de má vontade 
e da perigosa hostilidade do Cattete, 
impor ia na continuação da nossa exis-
teneia. 

T o l a s as tergiversações do espirito 
republicano, todos oh crimes que se têm 
Cominettido neste pai/, contra a moral 
política e a comprchensão justa das leis ) 

reuuem-se agora num tremendo concerto 
de calamidade como um formidáve l cas-
tigo nue nos ameaçasse a todos. 

A b i temos o ve lho animo de politiqui-
ee estreita, coutrapondo-se a todos os in. 
leresses do i>aiz, aos reclamos mais legí-
timos e urgentes da nossa conservação 
de povo independente, no momento em 
(pie se discute a vida da nossa nacionali-
dade. 

< ,'uinprc que os productorcs de S. Paulo 
se levantem todos, num grande gesto de 
quem defende o proprio sangue e a pro-
ibia existeneia, contra a grande infelici-
dade de que está ameaçado S, Paulo, co-
mo o Brasil inteiro. '.Jue, pelo menos, si 
chegar a hora lobrega da l iquidação da 
nossa 1'atria. não venha cila riscada pe-
lo traço miserável c extremamente huini" 
lhante de uma submissão indigna de seres 
conscientes e livres. 

Nós, que, pelo nosso trabalho e pelo 
no-> > esforço, temos^idos «>s maiores for . 
necedores da incontável fortuna de con. 
tribuição publica, sobre a qual parasita, 
r iamente prol i ferou a política traidora 
que nos conduziu ao vexame deste mo-
mento extremo e que so apresenta a dar 
o ult imo impulso a nossa ruina, precisa-
mo?, pelo menos, exgottar as ultimas for-
ças quo nos restam num desesjierad > mo-
v imento de defesa. 

L indispensável não nos i l ludirmos: 
ou salva se a nossa producção agri .o l i ou 
o Hrasil é um paiz l iquidado. 

Ha no R i o de Jan« iro um considerável 
elemento que, por falta de comprebensão 
iiitclligente das coisas do paiz quo 0 

iustenta, é uma das forças mais activas 
que se oppõem ao Convênio de Tauhaté 
— são os proprietários prediaes e os re-
presentantes do commorcio im[»ortad"»r. 
Hão esses os portadores daa i l f l i -n lm»» 
do Jornal do ('.whm'j • to. >•-. vi rJadeiíos 
inspiradores da opinião •!• --a i flia, p i " 
tudo Eubmcttem as conv< iw< r t - ' i a 
passai:- m das fu.is r^ud.is e >1 h ; t i ? 
lucros para a Ktitupa 

Si essa gente f.<è-« e«psi». «le y •• \ r 
t o que tkarúuu rt l o/ iJo jH - cxi.e.i.f--
fcidf j . r f j r j t^ade t u g a n i u que ellcs 

n robustecer a cegueira criminosa do sr. 
Rodrigues .Alves, com a onda de iml>«-
cilidade gananciosa que transforma a 
cidade do ítio de Janeiro na maior ini 
miga da nossa Palr ia trahida. 
amam acima de tudo, no dia ein que 

neste paiz arruinado nada mais t iver 

v a lo r o tudo ruir sob a acção fatal da 
banearota, sem duvida cila não «staria 

Basta, porém, que os que trabalham e 

produzem neste paiz se compenetrem da 

«tia força e se encham da decisão heróica 

de se salvarem, para que a grande des-

graça soja conjurada — porquo o Brasil é 

ainda mu puiz de recursos extraordiná-

rios o (pie tem bem o direito de f igurar 

no quadro das nações cultas e dignas da 

sua indcpendencia. 

U m a cousa é urgente e necessária : é 

Combater a tibieza dos que ainda andam 

a tactear as conveniências da polit icagem 

escura e ruinosa, obr igando t idos a as-

sumirem posições delinidus e claras nes-

te instante cm que se trata da conserva, 

çào commum. 

T u d o vai agora depender das discus. 

Hões do Congresso Federal. Sc, no seio da 

nossa representação, a lguém apparecer 

bastante miserável para mentir ao man-

dato quo lhe foi conferido, trahindo 

aquelles que concorreram com o seu vo-

to para a ascensão ao posto de represen-

tante do povo, é indispensável quo i.m. 

mediutamente lhe seja caseado o mau. 

dato. 

Está isso perfeitamente dentro do exer-

cício de nossos direitos, nem outro pode 
a e r o nosso procedimento de homens con-

cientes e livres, 

A votação do Convênio devo ser a re-

guladora da continuação du3 deputados 

paulistas na posse do mandato que o suf-

rágio popular lhes confere -e isso porque 

elles para alli não troam com o lim de 

desorganizarem o Estudo o reduzirem o 

povo a fome. 

O Estado de S. Paulo, em todos os 

ueus municípios, em qualquer ponto do 

seu território onde houver um h o m e m 
que trabalhe e produza, está jigora no 
,i „ „ levantar e n!"finiiar bem 

alto a sua vof l iaue («^ , •. 

ção inabalavel em que est i de não se 

deixar sacrificar como um infel iz reba-

nho de carneiros. 

Da Avenida 
Centrai 

ü âe junho 
Hn «?ií»«; »ppArcc«u rní r.a^a um rapaz »ym-

jxifliito, mr. Ki^ur^y, «pir m<> (rj.xia dr S. 
urna caria «Ir aprrKciila^So «Io ir.ru illi^lre. amigo 
rir. Miranda Azevedo. 

Mr. Vi^uriy é «l«mo dr um qu^lro antigo, f]tie 
deseja vcmler, reprcíenUndo « Ascetuâo tio Senltffy 
quadro qwe na sua família «i>/ ellc, tem pastado <U 
geraç3<» cm gcraçSo c foi altribuidoa i 'ranci»co FIori»< 
pintor namçn^o tlr grande nomeada, que floresceti 
no século XVI, n cujo* principaes trabalhos |xxlc4 
ser apreciados nos museus dr Ilruxcllai e de An/ 
tuerpia. 

Como 'grande parlo «la obra dr-«e artista foi gr* 
vmta por Vierix, t-ort, ílux, (ioluítis, (jnllf e outro/ 
iiiterpretCK de primeira onkm, ^ posaivel que i * 
Itibliotheca Nacional *.r rucontrnn algumas esuiM^r 
«pie rjam outros tanto documento* preciosos paü 
quem pretenda conhecei o. \'üo tive tempo de ave* j 
riguul-o. A 

Mr. 1'ijrurey pe«li.» n minha opinisío sobre o 
quadro com i.uui in i*tencia tal, que me convence^ 
de tpie o informai ani inal dc/rca da minha corope» 
tencia em inalerin «!<• pinttira. 

Ora, nSo ha nad« inais difTicil, todos o aabeiní 
qu«; julgar uma pintura anon* «na, desçatalogad 
suspeita, .-obre a qual tres séculos passaram, e i 
sei menino quem no Kio «le Janeiro possa, cora 
gurança, pronunciar -c pró ou contra a Asunsttfi, 
mr. 1'igurey. 

N i l e m o s bons j»intorcs, in;i« h «abiflo que ol 
próprios mestras sc enganam. Lembra me que ha 
anno* appareceu em l'aj i- uma velha téla que foi attiv' 
buida a Keinbrandi. Submetteram-na aí» julgamento 
loa pintores in.iis illu.strcs da França, r. a* < ,jini4e- j 
lividirain se. 1 'uvi-. de t havaniifs «'ííinnou tjue o j 
quadro nó podia srr do glorioso auclot «la Rond* 
Noctmna, r Jcun l'aid l.nurcns r-creveu e«te lauda 
laconico v decisivo : — Çi{ iie*Ktm'>randt y.i.vaé 
!Íf /•! !'if i 

Inscrevendo a biographia de l->ancisco Mori|J 
D'Argenvi!Ie declara que o seu ultimo quadro fòf 
uma Resur/i-i^à,\ olle mandou para a í Espa-
nha. Será e.stc o quarlro de mr. 1'igurcy ? Chi A> 

O < li ri -to é muito bem tratado, e o vôo 
realmente indicado com arte; mas as demais figura?, 
ou porque o pintor não lhes dè-se importancia, ou 
porque soffrf-scm quaesquer retoques d<- mãos inha 

nüo me jjareccm do mesmo pincel, e e-

' Cuntfa, no » que, por «miU»h diai», seguirá para 
Pardoí», u p.isfMíii», gcompanl iu io de huu exina, 
fnioilia, o ar. «Ir. Al lmquarqut ' L in* , acerctari* 
da i'11/euda. 

• • 
' landa entrado no goao da licença que lhe 

fo i concedida, conforme liontem noticiámos, o 
dr. José Mariit Hourrotil passou a juriadicção da 
I.* vara 410 dr. O l i a i t o Marcondes e da 2.», ao 
dr. Ciewent iuo de Houza e Castro. 

* 
* * 

Consta que o governo do lotado do Paraná vai 
a^signar um eontrat/i com a companhia «le na 
Veg^«;ão «A Iria", de Fitíine, na Auntria, con-
cr lendo á «lit.a companhia uma subvenção an-
ntial «le para estabelecer mu i linha de 
navegação entre oh porto* de Triéate, Fiúme, 
Qenova e Paranaguá. 

No Intuito «le facilitar . •• 
amadores o meio de p«> : 

Hhordudo, durante a Mxpof i 
Carlos do Pinhal, a reapectix 
etitiva resolveu <lar-lhes ingr 
qunr hora «.lo dia. 

srs. photographo* 
• tn trabalhar con* 
i Regi<>nal de Hão 
• > tnÍHsáo exe-

• i l i v re a qual-

O sr. aecro-arío do Inter ior declarou ao «lire 
,v da escola «-oniplementar de Ouaratingnetá 

que o art. 5" «lo Ivegulameuto «Ias Ivscolan Com-
plementar^s foi revogado p« lo decreto u. 7:ií), 
do 10 «le fevere iro «le P»<») e lei n. httl, de 12 
de dezembro de 1006, pelo que se recommeti-
do a ao mesmo que declare seiri e f f e i to todaw as 
matrículas realisadaa naqucllc estabelecimento, 
«ií- accôrdo com aqtielle regulamento. 

• 
• • 

Consta ao Cjmrwrcio de ('ampiiu9 que o «r . 
.onselheiro Antonio Prado vai r*' 'signar «» car^-o 

NO Jiu/enl, jornal humoristico alicmâo, !«"• ,-íe a 
seguinte historieta que não pôde deixar <!«• 

ser verdadeira, porquo cousa» destas não se in-
ventam : 

«O carteiro S huii.lt, «le Irtngskiivhon, conse-
guiu retirar do rio, cotn risco da própria vid 1, 
a filha «Io negociante Mttller. 

Km virtude desse bel lo acto de coragem o 
humanidade, o ministro «Ias V ia * e Coinmunioa-
ç«")CH recebeu a cotlimenda da Águia Negra ; o 
presidftntc do governo, o titulo de conde ; o 
conselheiro «Io Districto, o «le Kxeelleneia ; o 
prior de uni convento ribeirinho, um baculó «l«,-
prata ; a cidade de Uingsktrehen, uma guarni 
ção de hussards ; dou» agentes de policia que 
prenderam o carteiro por ter tomado banho em 
logar vedado, a medalha militar ; a menina 
MOller, tão milagrosamente salva, a ordem «la 
Rainha Lui/.a ; e seu pae, a dignidade «le Con-
selheiro do Commercio. 

Quanto ao carteiro Schmidt, fo i fel icitado pe-
los seus superiores.» 

Ha tempo-», em Torres, no K io Grande «lo Sul, 
a bandeira do Ks pi ri to Santo, ao fazer o hcii 

costumeiro peditorio, foi A casa de uma senho-
ra idosa, a «piai pelo seu estado de pobreza na-
da mais pôde of fôrtar além de uma cuia cheia 
de fe i jão branco. 

Os que levavam a bandeira, toca ios com es 
te generos o acto «le devoção, acceitaram o r«' 
galo e ap«»M alguns minutos «le eordialissima pa-
lestra com a boa velhinha retiraram se, damlo-
lhe de novo o f e i j ã o—em nome «lo Kspirito 
Santo, que, disseram elles, sabia premiar os 
bons devotos. 

Por occasiáo do plantio «le sementes a re f e 
rida senhora plantou o fe i jão e agora com es-
panto «le toda a população torriense, o novo, 
naschlo daquelle, tem uma avermelhada mau 
eha, tomando todo o lado «la ll«'»r, da fôrma de 
uma pomba com as a/.as abertas l 

Muita gente vò nesse caso um milagre, c dei-
lo têm os crentes t inido grande partido para 
p r<>pagan* la r« • ligíosa. 

Conta «> Muftt/ato, que se publica na Kivera, 
na Kepubliea do 1'rugttay, o seguinte bru-

tal attenta«lo contra um « i ladão brasileiro : 
« T emos a registrar um caso grave, uni atten-

ta«l«> selvagem, uma flagrante violação á lei por 
parte «lo «oinmi.ssario dò extra-muros, Luiz Vi 
nas, que, acompanhado «lo mais cinco praças 
«le policia, ata ou, á meia-noite de 10 «l«i cor-
rente, a vivenda do nosso compatriota sr. Ma-
noel Ferreira Prestes, arrombando a porta da 
frente, entrando v io lentamente no seu quarto 
de dormir e arrancando-o «Io leito em trajes 
menores, para amarrai-o, tirai o de casa e eon-
• luzil-o a 15 qnadras de «iistancia, sob ameaças 
e Itnpropef ioe que não se ajustam bem a uma 
anctoi'idade que tenha consciência da sua mis 
aão. 

Aquel le noás«i patrieiõ referiu á m« sma folha 
que, «« lepois de «> amarrarem e maltratarem 
com toda a especie «le « Ie«aforos, subtrairam-
Ihe a sua papeleta de brasileiro e 10$. pr«jdu-
cto de uma carrada de lenha que vendera á 
professora publica dos <ralpõee.» 

0 governo d«̂  Xova Zel:«n íia «?ontra'oa em Chi 
cago, Kstadoa l .nit lo» «Ia America do Nor-

te, com nrna firma «listribui«lora de annun« i«j», 
p.ir dollars er. a «le da nos-
-«.fc moeda ) a propaganda «le seu paiz e «la futu 
ra Kxp«i»içâo fn i v e r sa l «^ue pretende fazer este 
anno. 

Km como c«,mpreheiKle o valor da pio)*atmn-
da uma colonia de 990.000 habitantes. 

br 
lonj.'c «le justilic.tr o c«»gnome de Kaphael de _ 

com que, segundo Vasari, os contcnqairaneçl 
agraciaram I-iancisco Floris. 

Lntretanto, a coi:íposição é agradavel, os grupo» 
t.lo bem «lispo .to , as figuras t«"m certo movimeutè. 
apesar do c3o, caracteristicruncnto flamengo, «juç 

ladra espantado m1« ame «1«» vôo do < hri.sto, .1 téfet 
rst.i impregnada «lo caracter tnysúco sem o qual. 
não mereceria attc:e:ã<». 

I>sc quadro tui visto em S. Paulo e é o mesmo, 
crc io, sobre •» qur.l appareceu nesta folha uma relc.enca 

O.ícar Pereira «la Silva; portanto, haverá, talvcí4 

entre «j leitort > algun-» qu»- o tenham visto e pojle^ 
j julgar sC „ a j j i tjjj,0 nSf) é a e:<pres-.í«> tia 
rd.ule entrevista por olhos profanos. J Í 
1. nada in ós aileanto, por<pic, rrpdo, a minÚI 

:na rcvpoi£v«t'' opinião, sobre er.fía plnturà implicaria - _ . , 
bilidade que nau posso nem devo tomar. ç • . 

Ü^yrev. t cp.ie ;>e«lc. sceup<to rsr.nc.i- ^ " j T f fiir*; >' o < 
V*ãe« catholicas do Rio <!«; Janeiro se c ti/em p^Hf 
offcrecei a ao eininentis^imo cardeal arcebispo. 

Seja qual for «> mérito da pintura, o presente 
.viria b."m recebiilo ind«-pendent< inent'- <U> tneuju;zO, 
«jue não p«- le pesar no espirito de muguem ; rutr»* 

de presidente da Companhia Pauiista. 

• • 
O s'\ u. i i vn ro de Carvalho, d< puta«lo fede-

ral, esteve honttm cm Palacio, em visita ao sr. 
pj-eaidente do Fi tado. 

r sr. cApitão C<)titinho, ajudante «le ordens 
»r. dr. Jorge TibiriçA, em nome deste, deve 

'retribuir hoje essa visita. 
* 

* * 
A existeneia oflicial de notas em circulação 

era cm 30 «le abril ult mo 110 valor de. 
»j8íf.«j';0:4393 e em .'11 «le maio findo. . . . 
W»N..'lih':;ifJ3$;>00, aend » para menos a quantia de 
l.ol l ;Vlf .:."> »», a saber : 1 in.-inerad«)s 
para resgate «lo papei rnooda e 1 l:õ3õ$ÓOO «le 
desconto de notas a recolher. 

• • 
A «.r iem dos Frades Menores de Santo Anto-

ni . .az rezar domingo, és horas via manhã, 
r»;\ egreja «lo Santo «lo menino, nome, uma mut-
ua em acção de graças por terem os reis «le 
f ios punha cs a pado iJleso» do attentado anar 
el-i -fa prati<íado no «lia do sou casamento. 

1 • • 
A Camara tlriminal «lo Tribunal «le Justiça 

julgará h •* uma petição <le hnhras-rorpux im-
petrada em favor do .! ,.«• Frag i^e i , que allega 
es ar preso i l lcgalmeute desde «le maio pas-
sado. 

• » 
Vai ser pr»'s :ute ao Conselho da Fazentla «j 

Tequerimento .10 «ju- a Companhia Aramina, 
com M'«'e nesta capital, pede isenção dos im-
postos tie consumo. 

tanto, receio que as ;»•--<»«;ia-,'>«• 
«le Janeiro achem a coisa cara, 1 

cimo toda a gente, de pi* atras 
antigos que deixam «> velho mur 
«lidos no Hrasil. 

cadu licas 
«•-te-j.im, 

contra os 
do para *c 

K 

«psadrcl* 
•em ven-

A. A. 

(J-mffUdKto o .sr. Banj nnin M >lln Intilia 
em itido á n ^.sa ndacrào um n-tysa r M(//n 
(In intprc.nytt- com a so!icitre.ão ml1) mais 
nos occ(t/tfW)iios c »m u siwi pr-vs f o (ju </ 
muito bom yrud*> Jlinani t* , poti^mo^ 
cntn:i<into, tle.iKtr de, muda w/ia c-z com i-
dul o ti vir com d ma.i imu u> neneta ao m>. $u 
e.y'criptorio,ctfim dr: prestfir < 0. a Imnti.s 
Irmão i/c tu Jo/Jki, de ove / '/ > rom os nossos 
con r.itex Liultrhna. 

1: 
ile C 

v /. 
que 

(|IIC 

Salle 

-teve em palácio o deputado federal sr. «Ir. Álvaro 
arvalho. 
O Tribunal do íury funccionou. pela pcg^iuda 

julgando o réo l.y«ho M.inuel «lo »̂a^c 
foi eondcrnnado. 
Falleceu no Kio o '\ pitTo Thoinaz «le Gouveia 
b»i ajudante cio c--presidente ^r. «Ir. Campo» 

nIdi I ' 
breu. 

ercli ío na R.ie»bedoria «l«i Rio íle 
^•-'"**• — n I «» eucríniM. 
de S Pa .!«>, 1: Imundo Al tre lo de 

0 casamento civil 
A falta do cumprimento da lei, com 

relação ao casamento civil, vai produziu 
do ern todo o paiz as suas perniciosas 
conseqüências, desor^anisando a famí l ia 
e prejudicando o estado civi l da» novas 

rações . 

Ha jioucos dias lemos em um jornal do 
interior, que um indiv íduo casado tres 
vezes religiosamente ia contraliir o quar 
to matrimonio peruito o registro c iv i l . 

I )c nada valorou <»s protestos appare 
cidos. O ju i z não podia oppôr-so a ( jue 
elle se casasse eiviltiiente, o assim acon-
teceu. 

A g o i a lemos caso idêntico, passado 110 
Paraná. Ei; o que diz a «No t i c i a » , de. 
Curityba so') a cpitçraplio «Esposa ludi-
briada- : 

Implorando ii intcrvca(;ã(i «t;i Jufltii;a, npro 
Hcnt tu so li-ije, ü'> nicio dia, tv) nr. «Ir. Saníji 
ttiua, juiz do Direito dn rapital, uma mulher, 
ainda ni<x;a, que (icclaruu chamarao Iiosa 
\Vcimko«ky. 

l-'ra i . l ' to do Htia ida 4 pr»-M(t!iça dai|tl(;lle 
in.(KÍMtrad'>, iIíi-m, cila, o prnc(!<lim<?nto malvado 
do « tu marido João ltil/'.«l:y, quo, não obstante 
[e l a dcMpoimdo lia tich unno.s, vai amanhã con 
tr.diir novas iiiip.-iaM com uma nua comadre, de 
nniriij Maria War^reniach. 

Interrogando a. aouhemos de tudo. 
O caianieiito da (jueixona com Juão Hihorky 

fora colebradu na cutlu;dral do hinpado deata 
cidade Mt-m a pr"tcil i ' : icia ueceanaria do acto 
civi l f-, o mari l i apruvciuindo-so da nenhuma 
vali lado do pacto religioso, deante da lei c iv i l , 
pretende, perante eata, abandonai a, coin duaa 
criança» para caaar hu com outra. 

O »r. dr. jtti/, corno era natural, declarou que, 
em face da lei, nada podia fazer cm favor da 
• «p'í-ia desamparada, poia. não sendo reronhe-
do pela constituição o casamento religioso, es-
rapava aa suas attribui(;">(;s de juiz repr imir 
osho facto.» 

I".íh alii o resultado da ignorancia c 
t tmbein da propganda de grande nu-
mero de ministros do catiiolieismo, que, 
na sua intransigência, levam a pregar 
todos os dias contra a instituirão do ca-
samento civi l . 

Fel izmente entre o clero illustrado 
brasileiro, essa [ iropaganda não tem pas-
sado despercebida e elle tem posto em 
pratica os meios ao seu alcance para pôr 
f r i n o a esse estado de cousas. 

A inda assim, 6 necessária a inft rven-
<;ão dos srs. chefes da egre ja catholica 
do Hrasil, chamando a attenvão cios res-
pectivos paroehos, para que não conti-
nuem a realisar o cas imento rel igioso 
sem a preeedeticia do civil . 

Nisso também vai o interesso da egre-
ja brasileira, quo não pôde ser ind i f f e -
rento á desorganisação da famíl ia, c om 
todo o seu corte jo do prejuízos moraes 

materiaes. 

Exposição Regional 
de Pindamonhangaba 

pr>'> : 
ÇU , 

i ; p na em restalcloc 
, a ?aiitc, no Miuiatcri* 
In-eriures. 

r a ( roce 
> da .Insti 

O i»r. fiiitr^tro da l-"a/.enda recebe-.i ante liou-
te u, \ i'i1111 d.- IN-trof^ i", o seguinte tclcirram 
ma do *eu colleira d m Kolaçrtea Exteriorea : 

-Tcnl : » a Im ira de c.cnm iníc.ir a v. ox,-. 
p.,r ii it is trocad.ia entre o Ministério das ( f i e . 

Rei i-O a l.xtcrlurcs i 
•St. :i > o :ll de m ,i . 
at«'- .'11 de Oi|tn'i " |.ri 
cirli [»ir ' o Al'-, lur 

L lav ' 
l imo, ficou 
ii i futuro <» 
e Alt , Par 

ido P 
1:hii 

•1 i ac. 
K LM 

l.rovi 

<ll s j p e l o 
M dia .s c 

òr l.i 
a v. .-x -. (pio 
-'i-rttiho aos dc 

IVrÚHna cai 
pr ir igado 

i nrt ht.i c • -
sfahe 

l-.' de .lulho 
ciinb(-c';iiiento 
los tis is . tn 

f ubl 

c.cra musica i 
Despaciinni c 

ecretario «la Ji 
' > sr. secr^t.iri 
ica cm sua 

» J rd tn da Luz. 
tm o sr. presi«lente 

> «Ia Agricultura 
:retr.ria. 

Ü H T I L E S P . A M M A O F Í I C I A L 

( ) sr. m i n i s t r o d a f i u e r r a r e c e b e u a n t e 

hon t t í i n , d e C i i y a b á . u m t e l c g r a m m a n o 
q u a l s • d " l i ra n ã o s e r exae-to i p t e a s 
p r a g a s q u e f a z e m p a r t e d o c o n t i n g e n t e 
q u e a c o m p a n h a a < 'oinmi.- isão di l . i n l m s 
T e l e g r a . ' l i cas d e M a t t o - « i i ' os -o se t i - i i ham 

h ' '711 f a s s a u o , u r a a g e n t e d o e n r o l e i P o n e e , 
lamento. 11 ' . 

ass i n c o m o l e i o t e m s a i o • 1* -I romano 
p e l o s r e v o l t e os o 11 *' b a t a l h ã o d e i n f a u 

t a n n . 
l v e t e l e g r a m t i i a i n f o r m a t a m l n m a 

s. e x e . i p i e f o r a m c o n s i d e r a d o s n u s nte-e 
r n ã o t e r e m , ha o i t o d ias , c o m p a r e -

c i d o a o q u a r t e l - g e u ra l , os s e g u n d o s - t i -
l ienU-s t ' » i i J ta i i t i l lO d c Sousa , d o ba-
t a l h ã o d e i n f a n t a r i a J o s é f Vsa r A n t u n e s 
d o 7 " r e g i m e n t o d- c a v a l l a r i a e u m o u t r o 

Os Estados 

lo Ks'ado o 

lará au bcncia 

O TEMPO 

fcnWMTRfiÂO OROOHAHtftCA K GEOLOOrCl) 
Pprornetro a ().° An 
7 in>rn* «la manhã <>90,5 inm. 
Ü horHH «la tar«le, <i9o H mm. 
1) horas «la noite de houtein, tV.Kt/2 mal. 
Temperatura mínima, LI \ 
Temperatura maxima, 23 •>. 
Vento predominante ató 2 In. t., %\Vf. 
Chuva em 21 hora.*», mrii. 
Tempo geral, claro. 

* • 

Uespachará hoje com o sr. presidente do F i -
tado o «r. eccretario da «Justiça. 

• • 
Das praças que seguiram para Campina», 

durante a gr^ve, r eg r e^aram liofiteu» a estaca" 

pitai 35 praças ; também «laquella cida«le re 

greasaram aos respectivos «lestacanientos, iio 
interior, todas as praças <|lie para alli foram 

pelo mesmo motivo. 

A C o m p a n h i a ^ o r o c a U m a re- . . lvct i e,,n 

ceder o abatimento de '*> .p nas pas-ajen., 
de todas as pessoas que cjtiizerem visitar a 
tJ tpos iyk» r>y ional d e I t a p e t i n i n g a , q u e se 

realiza no «lia !( do corrente. 
E-«ÍM passagens serão validas durante S 

dias. 

do :>1 

I A p r l i U - n O -

Aos viajantes c agentes do interior 
comimmicumos (|ue, a visía do contrato 
f|tt< fizemos eoiu a «Winpanhia L piitati-
va e pelo qual todos os a.--i_;n.mtrs do 

Commercio . d'ora avant". s acham 
seguros na importância de um «onto 
le réis , ficam v igorando os pi•••ços para 

as assignaturas de >S por anno e l s S 
por semestre. 

Outrosim, jireVenimos que o novo as 
ignante deve declarar .Tsiia ( dade, • 

tado e nac.onaiidade, no neto «1>- tom ar a 
jssignatura, e o agente ou via jante deve 
immcdiutatnento e n v i a r a esta administra-
ção a nova nssignatura. af im «lo ser re-
niettklo o re -iho, que representa i apóli-
ce do seguro. 

Esses recibos s<> serão entregni s no as-
signante jk la admini-ítraeão do ' 'onum , -
rio, depois de recebida a importancia cor-
respondente a sua n- ' ignatura. E s«» a 
pt.sse «le-se recibo da direito ao Seguro. 

Avisamos nos nossus assignantes em 
atraso, que ser » su-|>en=a a remessa do 
jornal a todo aquel le cuja assignatura 
não fõr paga, impreterivclmen e, at<; - f ) 
d o corrente. 

O director gerente 

Itr.VRIurE DE Vl l . tr .SStVE 

l ' \ l i . \ 

O governo do Estado resolveu estabe-
lecer um col leg io mixto, emu internato 
e externato, para meninos índios, no mu-
nicípio de Oun iii. 

O collegio será dir ig ido pelos f rades 
capuchinhos e por irmãos da mesma or-
dem. 

Os socios da antiga sociedade 15a-
nelieicnte Italiana <lo Para, jit cxtincla, 
enviaram, cm carta registrada, ao sr. pre-
feit de Nepo l ' ura < hec[Ue no valor «le 
lira- 'J.270 «;•!'» centavos, corresponden-
te- a I:t.'é!.SfIIMl, papel, de nossa moeda, 
fundo social que se achava desde o an-
uo de 1SÍ.1S nas mãos do thesoureiro gr. 
l".-.-.|«. Contino. 

\ nlludida importancia foi revertida em 
fuv<>r ' la- viet imas da terrivel catastrophe 
do \ esuvio. 

— João Custodio Pe-pO, terrivel des 
ordeiro, ao entrar ha «lias numa « stan-
cia. onde rt-side a rua « otiego Jcronymo 
P ine ntel, encontrou a jiorta Izaht l \la-
ria «la « 'oneeição, ali moradora, «pie con-
V" rsava cotn uni seu conhecido. 

P.ispo, t irando do pé a ebinelln, sem o 
mais leve mot ivo , deu c ome t i a lia cara 
dc 1/abel que receiando ser viet ima «le 
maior aggrc-são, nada disse. Poz se a eho-

r. 

•h atina Maria «la Conci-ieào. q«te alli «•-' 
va pres. nte, censurou o aelo miserav«;l 

dc Bispo «• oste ehiunaudo por -na mu-
lher, Maria tle 1 »l, pediu-lho que trou-

s - c o s, ti ierçado, o «pie ella fez. 
Armado «l«: ter«;:nlo, Bispo investiu «ci-

mo uma fera contra Joanna, desf( elian-
lo-lhe um go lpe na região temporal es-
piei- la, «miro 11-> hombro «lircito, diversos 

nas costas e grande ei-ehyinos. o contusão 
na K gião oeular «lireita. l oi preso. 

- - ( ) sr. W i l l i nm Hvons « íordon, pr. si 
delito «la diri . «oria «la /*'<•' l .tn l, u\ com-
inuiiicou ao sr. Antônio Lemos, iu 

ndent" da capital, «pio to«lo o material 
cb -tiuado ao n o v o si rvieo de viação i |. 
etrica «la <-ida'l ja « -.ta enr inimendado 
na Ki f fopa, nehandj-se pml delle em 
v iagem para Bebjm. 

—Pe las ultimas noticias chegadas «lo 
munic íp io «la Ca'-h«»eira, sabe -e que a 
população alli se aelia amedrontada da 
enchente que ameaça anviella villa. 

O rio tem ei • -eido extraordinaiiaire nte, 
bav« ndo I'lindado temor «le «pie as suas 
água.*, auxil iadas pelas chuvas abnmlan-
tissiiaas cpie l«"rn cahi«lo, prenluzam os 
mesmos lamentaveis prejniz.*? d. 

Heguielo diz ia o nosso «olh-ga O Ara-
ii/, na « a i n p H daqueila regi ao estão 
em Jua totalichule inundados «• na vi l la 
de Cachoeira, cheia d ngna, s«> se tran-
sita em can«>ns! 

— S e g n i n p a r a a E n r n p o , =ir W i l l i a m 
• b o r d o u , p r e - i d e i i t y da J*"iii Merhir. 

Apesar da directoria da Estrada ds 
Ferro Central nada ter ainda resolvida 
sobre o transporto gratuito dos produetoa 
«lestiiiados a <;sta exposição, é grande a 
animação «pae reina entro os criadores 
leste o dos municípios vizinhos c om a 

segunda exposição regional, pastoril e 
agrícola, a rcalisar-se nesta cidade a 23 
d o oriente. 

O numero cie animao'3 inneriptos é já 
de cerca «le cem, sendo também elevado 
0 de produetoa agrieolaB e do industria 
pecuarin. 

Entretanto, as inscripções dos municí-
pios |wstoris desta zona seriam e m 
maior numero, se houvesse si«io já dada 
ordem para o transporte gratuito pelo 
Central. 

Não sabemos a que attribuir a demora 
dessa ordem. <) sr. dr. Lauro Müller, 
ministro da Viação e Industria, atten-
dendo aos justos pedidos feitos nesse sen-
tido pelo sr dr. secretario da Agr icultura 
deste Estado, auetorisou já essa concessão. 

Porque motivo a directoria da Central 
não avisa os agentes das estações do 
norte do Estado, e não trata desde já de 

nviar para as mais importantes as gaio-
la* necessarius para o transporte do 
animaes V 

Certos dc «pie este inconveniente seja 
l ogo sanado, passemos a dar outras in-
forrriações sobre a exposição. 

N o prado «P indamor ihangabcnse» , o 
local escolhido para se ef feetuar a ex-
posição, os trabalhos das diversas depen-
dências, como estalados, baias, pavi lhões, 
etc. proseguem com grande actividade. 

<1 programma da exposição aetual <í 
idêntico ao da passada, abrangendo, po-
rém, mais a secção agrícola, quo será 
representada, ao que nos parece, por pou« 
cos produetoa, 

0 secretario «la Agricultura, de aceCr-
do com o seu programma das exposições, 
fará distribuir os seguintes prêmios : 

1 de "JUUSIKKi, para cada secção. 1 
de lOOfrMX), para ca«la classe o J de 
40$<I(H>, para cada grupo. 

A Camara Municipal de P in to , ]>o* 
meio de uma lei especial, decretou tam 
bem a concessão de 1 medalha de ouro, 
1 «le prata e 1 do bronze, para cada sec-
ção, classe e grupo respectivamente. 

Nos dias da exposição funceionará um 
concurso de v a c a s leiteiras, nacionaes d 
extrangeiras, para a maior producção de 
leite e maior porcentagem do mante iga, 

para á outra, nacionâT oü"exTraff«r-ffí?.' " 
A inseripção de animaes e pvoducto* 

encerra-se a B i do corrente, devendo 
aquelles estarem no local da exposiçfto 
110 «lia l i l , para serem examinados pela 
eonimissão julgadora no dia seguinte. 

ARTES E DIVERSÕES 
S I I I I I M I I I I H 

N o especiaculo do houtem, a emprega Cand-
bnrvç exl i ibiu ao publico vistas novas para 
Paulo, « om<» i-"jrón (iraml'1 riagent dcuastrotm 
rm Uill U'Clél «1 Os lodm.-H )tO< lllfríux, SCÕIUIS CO* 
mii-íH muito inleressantoH. 

Hoje, e-pcciaculo coui programma vai iado% 

I N i l y l l i e i i i i i u 
A l ém d«>s mnn« ros «lo concerto, quo conti-

nuam a l'a/.er as «bdi« i.tü dos IttlbiltttH do Po l v * 
thearnu, n«j «sp«-ctacnlô «!«• l iontem a compa-
nhia france/a r«'jiresentou mais uma vv/a a r e * 
vista Do ítio d >>\ J'mito. 

— e s p e c t a e u l o de hoje «'• em bermíe-io »li>s 
porteiros do 1'olytheítma. 

í ) programma orgatiísado j>ela empresa e*»tá 
convidativo, no «ptal íigura, ainda mais uma 
ve/, a apreciada cantora d iwMQ Dai no. 

M : i r » o S t o l i i w a y 
N o dia 11 do correi» '» ' realisa-se um concerto 

org:inisa<l«> p"l is pr«jfes.-"or«'S Felix de tMero, ^e 
e l.tii/. Chiai iarel l i , em henelnd»» da famíl ia d«i 
fa l lec ido «Ir. Tiberio «le Ahueida. 

Kntrc a primeira c hegnmla parte do p i o 
grani ma, «» sr. «Ir. Vicfor Codinho ^ara uma 
c«>nferencia sobre J'b as c iíitcWi/eic ia doa uiw 

Tomam parfe nesta festa phllanlhropica as 
srns. «M. Annita Tibrriçá, Leonor Tifuriçá, 
Serva, \ntmiietta Umlge .Müller, Cecíl ia >larx 
e Vitalina lirasil e os sra. Antônio «le Pau ! » 
- usa, «fosé Angu«to de ^•.i»-;«. l ima, '«. mu* 
tiani, I*. Loureiro, An olani, Itoc< hi e Lazza-
rn.i 

Pequenas noticias 
K>ta en«.\irregad«> ho j e «b» serviço de vaccina-

«;to c«>ntra a varíola, n«i I/iri foria «I» >.-vvi*;*» 
Sanitário, das l l ás ií horas tia tarde, «» ín-; e-
ct »r sanitario dr. At't'oii«o Azevedo. 

— « ' ! « • ; < i o — s a b t m i » e «loming-i pi-,\ s, 
«•m » s»j.i te-va cgtv ia na lU Ha Cinhra, as ' es 
t.is »l > Divin«» l .spirito Santo, constando de . 

S. bbado, 'f, .'* tar«le, 1 • -i 1.• » de prendas em - u 
jos rntervaíios uma bando d e musica exei f t a r í 
esc«dhidn» f»e«'as. 

homíngo. 1 « p o r o •a-iã-j da alvorada, a m » 
s i l va do -1 r i r * n s 7 horas da manhã, miss;» 
e comii.;.m!i.l » ministrada a «.ern crianças; ád 
l l , mi--' i s«>!ennc, pregando ao K v a n g e l l o •» 
r"\m... «Ir. * •• -a l le Atidtad -, vigário «ía t 'on-
» i laçl«>. K m r-uni-Ia, p durante o tra-
j e - to da qual, as re fer idas criam;.i* camarão 
í iymnos a«lre !«• e«i. aú^los; recolhida esta, rw<>~ 
meç^rão os íinaltsand > com um 
fo^«, de artif icio coo f í « i«>na fo pelo hábil artis-
ta sr. fhíniel T?"m. 

i ) S A M to teve a nt\\orr\ «le o f f » T l « r -
n"S uro t r.e t>plar via vui-u 'l*t sna 
COTOp«»SK;fí«». 

I m i! i I fo i i/o- • . pii.d de « » 
ru» « . :»< ;»* • de apj arecer a f ribfnt' do A " , frt 
f|ii*' •>*•: pr««p«V», • • >reo or^um «jne «* do « f f l í w 
norte mineiro, a [«r »[ •ipnar hvt< f « 

iqnftm «••oiprí- «b -íf uida-los da vns^t • * -lo 
norte 1 ! F 

->/io . I» ror»-M «la f«dha. »- ^ «|»i»l n 
votos de • n^tante fyrosp idade, rr». 
Carfi lo, 1u«.- t »> V e l l w o , ItertnvTa» í.' « «a , Ma-
rio F*er« ira r \«b ><iato Pires. 

< N í a f e r m / B i ^ l "» i f t * 
rani n<«s qn*», ««»b « » « a Ôrros* **<••sam^AfPnt . 
««ry»iedade, para «J eonirner«-»«j «le e*>m*Hisafus 
caf» . c<>m ie á rua K{ t«cr>p«l ns. t « 

ú m 

I • ! 

' ' 
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T E L E O R A M M A S 
S e r v i ç o e s p e c i a l A o " C O M M B R C I O D E S . P A U L O 

INTERIOR 
Ow v o n t r u c l o s « lu C i t y 

C A N T O S , ti 

A Cnmaru Municipal desta cidade, (i|> 
provou hoje, em ultima discussão, o pa-
recer das diversas eomniissões, sobro u 
uniliciivrio do « eoiitruclos da ' '','/ e 11 

iii-MlIavfio ilo bondes electricos. 
iVrecc, entretanto, quo osso grondc 

melhoramento lã o cedo não será levado 
ti elToito, visto como n companhia está 
cm deeuccordo com as modificações feitas 
jhIo parecer upprovado á suit' proposta. 

lüm n c f A o « to g r " ? » » 
S A N T O S , ti 
u v igário desta paroohia, monsenhor 

Y i - t o r da Soledade, será o colohranta du 
oi—n que o sr. vico-eonsul Uespanliol 

manda celebrar 110 próximo domingo, 
n u noção do graças, por terem os reis do 
11. -p.mlia escapado illosos do atleulado 
do uuardiista Mateo Morales. 

1 >uranto a ccremonia cantará o córo do 
t n utro l lospanhol, sob a direcção du 
maestro Albergaria Monteiro. 

K n l l p c * l u i e n t o «Io u m i ' f | i » p t i ' r 
IUO, li 
l a l l e m t hoje, nesta capital, o sr. Dor-

inovai da Fonifcoa .Filho, repórter do Cor-
»> in da Mnvhà. 

C o i i g r r t s í o K a c l o n n l 
W O , ti 
V sessão do l iojo no Congresso Nacio-

nal CR roçou do importância. Nenhuma 
«Ias commissfl.es encarregadas da apuraçilo 
da eleição presidencial apresentou rela-
tório. 

F n l l o i - l i n r i i t o 
i u o , 6 
Falleoeu liojo, nos'a capital, o capit-flo 

do exercito T l iomaz Gouveia, que exerceu 
tis 1'iincções d i ajudante de ordens do sr. 
dr. Campos SnlleS, quando presidente du 
l íepubl ica. 

P r ê m i o » m i m i < * l | > n e * i 

RIO , ti 
( > sr. Pereira Passos, prefeito munici-

pal, vai conceder prêmios annuaes aos 
agricultores, principalmente rtquelles que 
ultimarem trabolhos em terrenos pan 
tanosòí. 

C r a / m l o r « I t i t r r o w o » 
IUO, ti 

< 1 legou a esto porto o cruzador Ilu no-
.... que estava cm Santos. 

( . ' onsanicr i t t tn i « l e n u v l u » 
I t IO, ti 

O sr. contra-almirante Júlio de Noro-
nha. ministro da Marinha, assignará no 
lia l i d o c o m u t e , anniversario da bata-

lha naval do Kiaehuelo, o coni.rato do 
erMnpra dc novos navios para a esquadra 
braiilsira. 

< >» novos vasos de guerra serão adqui-
r ido» nos estaleiros de Kismick, na Alle-
nianlia. ^ 

O w r . J . 4 . S c a l i r n 

l í i o , ti 
••• i. ii. •>. iiuanni, tiHtfeVO' hof|e na palácio 
do Cattetc, ondo foi agradecer as fine/tis 
quo lho dispensou o sr. Rodrigues Alves, 
presidente da Itopublica. 

l t cp i ' |K 'no i l o i l i | i l u i » a t a « i 
i t i o . <; 
<> sr. Rodrigues Alves, presidente da 

Itopublica, rccebou hoje, cm audiência 
especial, os sr. IJoyd (iriucom, euibaixa 
dor norte-americano, e d r . A r evuh , minis-
i ' d l íquador. 

O.s d ais diplomatas foram conduzidos 
a palaoio, respectivamente, pelos srs. Go-
mes Ferreira, ministro plcnipotenciario, e 
Uoinicio da <«'ama, ministro residente. 

Depois do cumpridas as formalidades 
do protoeollo o dos discursos da praginu-
iici», os dous diplomatas f o ram reconduzi 
dos ao hotel, sendo-llies pros'adas os 
lionra* devidas. 

O sr. U o y d ( íriscom declarou que vai 
nuircar dia para recobor os diplomatas o 
quo v irá ao l í io cm visita aos srs. barão 
do R io Mianeo, vicc-prcsidonte do Sena-
do. presidentes da ( 'amara dos deputa-
do- * do Supremo Tribunal Kcderal. 

S i l i invftu i lo M l i i h t c r i i i Iiom|>iiiiIioI 
M A D R I D, ti 
Os srs. 1'rieto, ministro da Guerra, o 

niaiquoz do Almodovar , ministro da Jus-
tiça. j'0iisam cru deixar o governo. 

t ' í i" ' estos membros do galtincto se dc-
tniüutn, n situação ministerial ficará ro 
,'iiUtdu antes da partida dos reis para a 
'•tanja. 

A » 1 ' o iml i-iM-t/ói-m i i a v a r s 
tt'ASFFINOT0N, <i 

O Senado norte-americano opprovou 
na sessfio do boje, n omonda apresentada 
ao projeeto de lei que regula as construo 
ções navaes. 

1'jsta casa do Congresso pediu ao mi-
nistro da Marinha que apresentasse na 
próx ima sessão um relatório detalhado 
sobre a construcção e equipamento dos 
couraçados de grandes dimensões. 

O k n l f i r r i i i » A n « f r i a 
V I E N N A . (i 

O i m p e r a d o r G u i l h e r m e , da A l l c m a -
n h a , a c t u a l m e n t e ne s t a c a p i t a l , r e c e b e u 
b o j e a v i s i t a d o s srs . G o l u c l . o w s k i , V o n 
l>cck c W e b e r l e , o s q u a e s , d e p o i s d e cur -
ta p a l e s t r a c o m s u a m a j e s t a d e , ass ist i 
r a m n u m a l m o ç o na e m b a i x a d a a l le -
m ã , o f f c r e e i d o a o k a i s e r . 

C m f r a i m a z H » i i w l i i m l n 
T A N G E R , ti 

F o i e m b a r c a d o b o j e p a r a M a r s e l h a o 

e a d a v e r d o s ú b i t o f r a n o e z a s s a s s i n a d o 

p e l o s m a r r o q u i n o s na f r o n t e i r a d a A r -

O goremo f r a n c e z v a e e x i g i r d o i m p e -
r a d o r d e Mar rocos » u m a e l e v a d a q n a n t i a 
C o m o i n d e m n i s a ç S o á f a m i l i a d o f r a n e e / 
•sws j inadn. 

R H t n l h a «1c f l < > r n * 

M A D R I D , fi 

| ) b i c h p v t y f a ftwta c a p i t a l f o r 

motivo, foi adiada pura -oxta-feira próxi-
ma a batalha de f lores que ia realisar se 
em eommemoraçào do easamonto do rei 
A f fonso N l l I coui a rainha Victoria Eu-
genia. 

M A D Ü I D , ti 
O s il i i i|iicm i l c < i e r . o » n 

Parti rum para a Itália os duques de 
Gênova, quo vieram assistir ás coromo-
nius do casamento do rei AiYonso N I 11. 

M A D R I D, ti 
P r o e r a N i i i l u n l t t c n l a i l u I f r U ã o « I o 

• n u p w r i i i l o i 1 

O sr. Moret, chefe do gabinete hospa-
nliol, o o governador desta capital osti-
veram cm palaoio alim do in formar o rei 
sobre o andamento do processo instaura-
do contra os cúmplices no attentado con-
tra os soberanos. 

Foi preso o esoriptor revolucionário 
Nackens, sobre quem recaem suspeitas 
do ter proporcionado a fuga ao anarchis-
ta Mateo Morales. 

I f a l l e t ^ i i i e i i t » 

M A D R I D, ti 
Fui locou o grande poeta Manuel dei 

Palacio, cujos fun-raes serão roalisodos 
por conta «Io governo, como uma home-
nagem ao tino cultor das lotlras bespa-
nliolas. 

I ° i i i ( f i i r r a l m o r t o 

P A R I S , (i 
Fallcceu nesta capital o general de di-

visão Desiricr. conimundante da guarni-
ção local. 

( " m i i l i i l n t i i r i t | i r c > « U l o i i < * l a I 

W A S H I N G T O N , (i 

Está sendo rodeada de elementos 
força 
Page 

muito syinpathioos o de grande 
eleitoral a candidatura do sr. 
Rryan ú prcsidencia da Republica. 

( l o i i K r f i M n i i u i - i o m i l 
I jA PAZ , ti 
Foi expedido <> decreto que convoca 

para (i de agosto próximo o Congresso 
nacional. 

('«IIIK1*«*<*MI> « ' l l i i f l l o 
S A N T I A G O , ti 

Devido aos escandalosos faolo, que se 
têm dado nas sessões do <'ongio.--o, 'icou 
resolvido vedar so a entrada alli j\<> pu-
blico. 

Foram «-leitos presidente da C.miara o 
sr. Saiifuentes o vico-prcsidcnto o sr. I'e-
rez. 

C o i i | r u K M > I * Í « I I - . I H U T I I ' * n » 

R U E N O S - A I R E S , (i 

Os srs. Ernesto Pudilha <• Miranda \'e-

rona foram nomeados soorotnriu da de" 
legução argentina ao Cong.-íss . 1'an-Ame' 
ricano a roíiuir-so no Rio do .lauoiro. 

CSERVIQOJDA HAVÂS) 
TropStM j « ] ) l ) lK<7 .1S l i o «-Ollt I l IOl I tO 

L O N D R E S , li 

U m telegramma d - Tokio para o h-dlg 
iWiAicmi |f«ini,Uii-'.\ioiiielilelT:i MaiidiiTiiuia, 
exooptuundo Poi'to-.\rt!iur, v ' i i t? mil lio-
meus de suas tropas rcgiilares. 

Co in l iMl t * n u miiI « Ia i « i i *MÍa 
L O N D R E S , G 

F m telogramtna de Odos-a para o si,Di-
rimi/ diz que so travou um combato en-
tre campone/.os o as tropas iio «1 :. líir-r • 
do Abkbasia, poreoendo duzi-ntos o dozo-
set-í pes?ôah do aiubiis o~ lados. 

Motive também muitos fi ridos. 

Am u « ! | ! i a< l i ' a « l i i j { ! ey . : i «• i - ; i x » a 
LONDRiCS, (J 

Diz o Dinh/ ('hraiiirh que sete couraça-
dos o vários cruzadores da m a r i n h a d o 
guerra ingleza farão brevemente t iuu vi-
sita ao porto russo do Cronsdatt «• que, 
em agosto ou setembro proximo, essa vi-
sita será reírilmida pela esquadra russa 
quo, então, ira a Porlsmouth. 

0<-«-ll|llli-;l<> « In f l H T Í - » 

L O N D R E S , li 

O Timt-s publica um telegramma de 
Tok io dizendo que o ministério da guerra 
do Japão vai mandar duas divisões do 
exercito occupar a Coroa e cerca de vin-
te mil homens para u Mandchuria. 

O u t t < - n t a « l o p o n l r a o s r o l » <lt> 
Il«-M|llll l i l lt 

M A D R F D , <i 

O carro que conduzia os bustos dos 
soberanos liespauhócs ao passar em fron-
te á casa da rua Mayor, do onde foi ati-
rada a bomba sobre a carruagem dos 
reis, foi recebido por enthusinticas mani-
festações do alegria pelos populares, quo 
proromperam cm delirantes acclamaçõos 
ao rei A f f onso e á rainha \'ietoria Eu-
genia o ti rainha Maria Cnristina. 

O prédio referido está completamente 
ás escuras e as janellus inl . iramont'.' va-
zias. 

R A R C E F i O N A , tí 

Seguiu hoje, por trem expre<so, para 
Madrid, o sr. I-Vaueisco FVrez. director 
da K*eol'i Moderna c proprietário dos 
aposentos oceupados pelo nnarebista Ma-
teo Morales e nos quaes li i via sido en-
contrada a bagagem do mesmo. 

O sr. Perez diz ignorar a moradia an-
terior (!<• Morales. 

A v u l t a m os i n d i c i o ? e x i s t e n t e s t o n t r a 
M o r a l e s d e t e r s i d o o m e s m o o a u e t o r 
l e t o d o s os a t t e n t a d o s d e q u e t o m s i d o 
v i e t i m a o re i A f f o n s o X I I I . 

O k n l w r n n A i i - í r l a 

PARIS, 0 
T e l e g r a p h a m d e V i o n n a q u e o i m p e 

r a d o r F r a n c i s c o J o s é I , i m p e r a d o r d a 
A n s t r i a , r e c e b e u n a gnre d a e s t a ç ã o da-

3uel la c a p i t a l o i m p e r a d o r G u i l h e r m e I I , 
a A l l e m a n b a , c o m o q u a l s e d i r i g i u de-

p o i s p a r a o c a s t e l l o d e . S c h o e n b r t m n . 

F n l l e r l m r n t o 
P A R I S , 6 

F o l l o c e n , n e s t a c a p ' t a l . o g e n e r a l De3-
s i r i e r , q u e , h a d i a s , ae a o L a r a " í a v c i n v r i -
1» «làferino. 

I 1111% v l l l N . 
P A R I S , li 

r a r a 

I n f o r m a o j o r n a l Lr Mtilin que o g o . 
> l r d o S i i U f o dP NlMv vorno franoe/. vai cxigi i 

r o ç o s u m a i u d e i n n i s a ç ã o d e d u z e n t o s 

francos cm favor da íumilla do subd 
1'rnucez assassinado na fronteira corti 
Argél ia pelas tropas marroquinas, nl ím 
de todas as oxi-usas o^fieiaes quo o impe-
rador tem de apivsentiu'-

W A S H I N G T O N , <'» 
l ' r < > x l « t o a c i a « I a n « ' | » u ! » ! l < " n 

A eonvençtío do partido domoerit ico 
reunida em .leflYrson Cito resolveu adou 
lar a cundidaturu do ar. Page Rryut , 
ex-embaixador no Rrasil, para o eai '«> 
do presidonto da Repul !iea nn período 
de 1008 u 15» 11. 

M A D R I D , (i 
l ' m p o e t a m o r t o 

Fallecou nesta capital o distuieto o po-
pular poeta Manuel dol Puluciu. 

C A D I Z , ti 
K n i l i t r a i i t c * j m r a a A i m - v l c a 
Com destino á America do Sul embar-

caram neste porto "21 li emigrantes g a t 
logos o 250 nndaluzes. 

OFFICIAES 
N e c r c t a r l i i «l«> I n t e r i o r ; 

IMr 'teri-ot i iln 5 itn rairieiiti" foi nonieijJo 
sr. .lo.-i1 IVrnaiules ( l i Silveira par» Hi i l is t i tui l » 
mljnii lo ilu (rnipo escoliir l'^|iirilo Sualo <tn 
l ' i i i l i » l , 1'uuiiluiiio Sn l l f j , «luiniite o soa iiiip®^ 
liiineatü ptir licença. 

Licença* caiu » 
l io !>'J ilinx, a 

t 
.M ira ilo Andr. ile Printe», 

HitjunU ilu I o |(i'it:>n exrolar da Bri.i ; ->2 
do .".n ili»H. cm pruron»!;»», a d . j A i n i i'au<H-

.ta Sdiiri», adjnnla do ijnipo Oieolar -.d» 
l i j n m ; í í 

de !"» dia», a l iraiino .Tom- Rarho:n, ainm-
iiueiMO da IHrwlorin d» Serviv'" Siniiariu 1 e 

de .'IO li is. u (ial-riol Nnuiu-ira dr Toledo, fin-
cai annitari<i ; ^ 

do lil) iüks, a .limcpiiia Mariuno de Oliveira, 
2a «fliciil lia KopHrtiçãn do liütalistii-a o Aichi* 
va du Ivsttldo. 

Sulicilaram se prn\ i lcacins das Cainarnx Mu-
nioipjiov dc IVnialix lia, Saup» Ainaro e .T-uiJ-
dialiy, no n-utid.i dr soreni poln iaspoclfir mu» 
iii' i|i.il imipeccii«na.|a>i ima asMiduUiado aa o » - i » 

ruj prijíi-K-í^res nfe» ri-^i luai aos I 
•in fpie c ü l a i t u a d a s 1U iaoi«iaas. 

I icclurun-se ao pr. Kccreíario da ra*rinla tpie 
i» salulil i i los. r.o'i >!:•.» licençi!" concctti-

.1:« | H « e i . t 1 . s tMii .i d. 1 n. :»I7. d » a<> 
dc MMViMiihrn dc l!'af>, levoia p-rcobi'i- a 
licaçãu • orn'»p' in lealc um vencimentos Uxatleü 
nus saliitliiaidtis. 

Kcciitnaien-lt a •-" no -'ire >r 
lar dc S. Siiiili.» pr u-i-ti-aí i.i* 
ser lorarcida :era:i -^ nlaatlin 
1.1'JiM-tmonlti, sf-ai. '-lar.taili», -
ponhão i-i íaio-ci.iaaai' lnl'i das 

• jírap ' c-'co-
i sciiliilo dl 
hpi . - l l r r s ! » ' 
pr^r-i-o a tnia* 

i lili- i11 li apai-liail 
l>a l»irei-l'iria d -

pr-ividein iw nu sea:i l i 
uai cxcaipini-es 
calque —'A Ha 

r u ç o > 
) ,1 :r 

ias ii(».tt*«i.-i;õ 
,-,.ii-i.i du l i i i 

»al..s. 

!11 uni 
sohri! 

1 <>:':!• 

1 Vi • 11• v re,|ii:ail id >'•: 
lio ao.líSIO, um •([!.- i res !-.s "rnpiis o -

res d., inteiii.r, por >l-wpcs s lVi-.w cmn <•» r 
poiílivos e ipodi i -nlc» : 

d.- 4a7.fo-.'ü, »<i« direclnre» ,»•••» prapos raciláS 
res da capital, ineni. i '-Ü1 ; h 

de |S-'>, a lati/. l-'ietiii, p"'. ' fnr i fç imri l tn ffl] 
—rri—i*u#, A cnilll tini doa ttfHlnfoclaiores 
dc Almeida ir-ir.,/; c I sS • a-lo, e .">5'''Vt| 
Arislidos ^-.tll^-i M...itcii a (|itp tíÀn 
dir-.iit-i. pci' Hcr\iç - • p i es ia l s l'õra capiuil. 

lòii ctvâilada á 
' ilnria a ipiataia dc 
a pi-csta.-ãu dr d1 'Ia. 

•ocetona 

lu r-i .t: i . r 

d - Seii ioi ir io 
i-nd<5 V:'e ettlri irac 
ao corrente : tçi. 

ao '•'•!'„• do Masea l'iiiiU«|ta. 
ifli i ' d - T. d., carreaii . 

. , . , \ cri ' t. aão p(i lc r>-.i" 
.patl'ptci dr.pi sh l\*aada v a-lia de.4íitia-I.i ;cpiel-
le catalrjicciaifiO.o. 

11.'clama s-
em rea|i.i.*ta a » *ea 

iptc, par faliu d 

lí('^lieii,Hi-iii:i« ilespa- ii.idit-i : 
Dr I r villo l l i ial, p,.rteiro d-i ^i ip i cs u|m 

dc '1'ictc, pedindo jtuttli -. i " Ir f.ii a i n . 
do t'andi 1" da UocIia --i^a, peiliadt, di.s|aat 

sa do pauaiai-.ilo du laxn do ncitri atla dc .v: 
íillio .to.té ('aolati '. alii.un t da co tado 
montar dc < itiaralin^aet-A - í i c l - f - : ido , 

de Mmeato Adhem^r dc Soa.s.i( A i f i r lo d'Aint-
cia. Antônio Heari pie. \iitmn/iafo M-tisan An 
lonio Itorrioll'». l.sahcl Noherln« , . loio da SiJya, 
.loáo Uasrato, .los,'- dc >n s i Notjaeirit. .lose lei 
iioso, José Ttie-.r» .lo.é «Maadittcj N'i"iías, -ai 
vad-ir íirecu, lí:tplittel líncri, I,'ii/ Maooel !'. • *i. 
ra dc <Ja'-la/ t- .1 'a.piiia .lo .é li-, liiyncs, pr tia* 
d - mati i 'n la d-, sen i lillio t cia divers-s 
escolares - Him. iiavctid-.» vai;n . 

Se « ' r < - t a r l i « « In A i t r l e i i l t n r i i 

Viitranicntoa rciptiailados: 
l»o :1I."|«, a Miouk-I liael- s: dc llii-1. a C./m-

panliia dc (Ia/, de i:i|l$, a llailila Unv 'Io, ile 
592#S«tl'», a Coinpa-li in dc Ca/, de .»3|A7tt. a 
Caetano /amai 'le IS IS.iol). . |{ ,!lc. 1..I I A 
C.: dr 1ÍMIJ: a r.ion A IV. •! ã8."ijt, a .tos,'. UrtoS 
qui; dc l:2IH$5(Kt, a .Miguel Itnss.,; (|e 'Jpi';; n 
.1. ScaViil i\ «•„ .1" l|s-;|i'.o. 11 l.olie.lK-es l.eito 
.St ('.; do UiOljtfjítll. ;to |i- j-•»—ií«• líoj, aan .a ; ile 
|h:|S, It liiskallali .1 .T-oe: -Ir pios, « Z >rr. n;.'cr, 
llíllow <'.; IllOS, « II ' itálicos Soares 
do ÜKJtçlãn, a l '>pindol« ,<c < . .Ir I |s;. |!i i, « 
Prefeitai-a Mtai i i ipal; dc ífT>2(800, I I . f,evv; dc 
USií.sooo. i.. Ca tr.i ,'i f . d« 1B7í7áO, a Vnrtor 
den ('.. dc 100$, á Light and ite 
104SS.VI. a II. lieis. deSI1$:iO(l. n 1 . i'as 
tro & ( ' ; do :tlh-i. a Vrliilhn I»>la; <te l-.tlã5$ |M0. 
a hi'ihl ti„'l / Ih - t , do VrtffiW), a IVefei ura 
Mttni. ipal; de I:I0HÍ20Ü, u Kduar Io A 
C.; do s:i.-,$ a I-'. Miillor A ('., dc I T l i l í l t t, a 
«Iscar Matiiitelll; dc 773940(1, a P i ' ' , Tho-
inaz dc !".«;IÍ.VH, a Ti. Soares & ('. dr .V tIóO, 
a .loáo l'cli \. 

líeqiterimentoa despaetiail is. 
De P>. Pripeo > Inscreva ac, dandirllir os pa-

sea desde já, com « s datas em Itraacn'; 
ile Kttrico Mutta Vlachado- l i i a ias , tuan 

prolien le phot iffrapliiaa dc t Ias as c\jajaie$es 
e não do tinia só ' . 

0 •!'• ««crolarit» aollcltoa do prcsidcalo ti» 
Camura Municipal de l í io Claro providencia» 
no «ei i l ido dc 80r excluída ( lo i l ivro» lindos do 
roglslro civil, nrclavitd"» naquclla municinali-
dado, tuna ccrliilfai do el i i lo ,1o «nl idl lo ílulia-
no Alexandre Mosna, falloi ido cm IDO-', .lavou-
tio essa certidão ser |.as- ida pelo aeerotiirio da 
lacaiati edilidade, tlc nrcòrda toai o urlÍRt) 
tio decrclu li. PSSIi do 7 de março de 

f o i ti lnfiil laaefio tio sr. ja i/ i l e D i ro l l " de \ i -
,-iticii o roi|iiorimcii!o c..m que o promotor pie 
l.lic . inlt iíiio diiquelltt o i , arca, li.c liarei Pio 
I rança f-clanidl, pede o piinamunto de venci-
mentos a que bc julfja com direito. 

"oraio ii! I .-111 ia o* ic.pierimciil ' s cm quo 
1,„. i- " .:a ' dai ' ia- d " Mi'U> das Pra-

, .1. a > ila f . .1 Vi ia os Hralcacitlilos 
ilcnotliclo da i tò* Morlo e .1 'té Aurél io da 
-ilva, 

Vngainelos requisita loa -. 
Ila |.V2|7$MI, a Mello Paeleii/ A l . , 
de -l ü . ib i j i a , a Jorge I a.dis; 
do .1:0 ll)$2(l!>, a dimlia i iniaiarSes A (.'.; 
do PlISfUOt), a llermaitn l . c v y , 
dn IO$S!ll. a I il"K'iii i IVdia : 
tio ri."i$S91. a ( lao f rc I,. dc o l ive ira 
de 1 Il'$70'J, a Anseio l errarn. 

l"oi t oitcetlida lialxa tio serviço ao « .Matlo i.lo. 
A " Ijalalliâo Manuel Moreira. 

Kui indeferido e re;pieritnrn!o com que pede 
Imita dc serviço, o soldado da eivica, 
,lobé Joaquim du Saat Anna. 

N c e r e l a r i n « l« i F u w m l n 

líoqueviineiit.is despachados: 
Da Hoeiedatle Mo^j-aua de Hctieftroncia, 

dintlo entrega tle auxilio orçamciilarlo, votado 
para o anuo proxiaio passado- < A snppMcinlc 
Btí p j . l » ser a 'o.elida pe 'o c jngi.!S«o loj islatlvn, 
em vista de não ae ler vo la l o ver 'm no cor-
renle cxercicio* ; 

de tt. Mar l i Ooaceirã . do l ' « i v » Oliveira, pe-
dindo restituição .le itup a l aae l » sobre Ieg »do— 
« indefer ido» ; 

de ti. Itenndicta de Arevedo, pedindo redueçüo 
do iiap-Pl i «olire o ,.ipií.il emprega to eiapres-
t imos- - "De fer ido" ; 

de d. Doolltnla da C- itieeição Monteiro, pedin-
do isenção de taxa do esco l t o cm S a n t o s — N ã o 
ptido aer at cmiida» , 

de d. Maria MagdaV-na dos ^antna, pedindo 
réílittiieüo do itnpiisu dc Iransmisaio de pio 
priciia le - -Ment i ra despacho ; 

d l dl- f a r i a s Itilieiio do Moura lvscolmr. pe-
tliado redaeçtlo de imposto predial - «Do ío r ido » . 

A ,Imita de l ar.enda reaai Ia nu dia "i do 
•orrenlt? retiuivea «olire os seitnintci recursos . 

('«liihil p<u'H' uhir einp. •••)'/1> c./i r-iipiv.-íáiojs 
— providos os de .losi1 dc Caaipog Hotelho, dr. 
I.niz Pereira Ditw lolito, Aulonio Cardoi-o 1 .ci-
la f ranco, Hernardo Caidoso tle Aranjo, I.uiz 
Marrafero, .loaqtiint ^nl-miio Xavier, Francisco 
de Andrade (.'atii.ilto, 1'tiulo Mori, Antonio 'IV.. 
uiar.ro, ,Serafim 1'cirU'i , Seandjlo Joíé , S"l ia« 
tiào Paclicct) No.ttlietiè. d. ( jenai inie l.n-'.v lía 
. liAt.l, .Scliiaii.it 'lr-i.1t e. José .liilio dc Araújo 
Macedo, e cm parir, os do .Ias.- de \ihti.ío Cin 
ira. Ileeio l-Vtr.-iia de ramargo e Ilenodicto 
Jaeiatlio da Hoclia; 

ca/a/al cosw ' <'.trnririo --providos, os 

da Miguel Sabbag A f i l h o . Charle* 1111 A «'., 
I''raaci.,ct) d- A/cved.i Viamia e Ira.ãos Maffci 
e cm pano, o .ie .1 i.c dn tlliveir.i Peixoto, 

cãpiirr/ Ir p a; ,nnnt'-rl ,-ur:>l—provi 
.loa, o » .le Aaierina Vivetr » , Antonio Il»niu 
Peixoto, teuoiit'.' ror.i icl Castotlia 1'rrnaii-Us Pi 
...eiro o f o r i a n i r » I* nnper-M.-yci e em parte, 

u dr 1. ií.t Ant .ai i tle Ai: l,n 1-, 
rmnim i • •mmir.lmte - |.r ivM«» , de !oa 

qann 'riie-sloi-o o li ienes. Amar < A ieoa io de 
• l i i v i r i • ."silva, í-YaitreaM .Sallati, Antonio I.i-
boa, f ialuiel l.ieaai • Ferrei-a, Bento f inac i i c.i 
» Silva, hetao .Imé de. tiiiveira, Anloti io Ito 

trignet do Cstr-.aa e F a m i n t o de Siqtieir:, 
.a/»'/-1/ >U trocVrítulfu a tim^nitH i? riitp.'<*- ia it. 

latiu*'» provilii», o de Jtt.ia f o r r a i de I V 
ttat-jo. 

— . i ' < ' x i « ! Í i u i ' a S f u n i e i n n l 
t nie-.p-,-on se .1 mer.ea de hrença ao list ai 

ie veiiieu os Fr»ii'-i»t"» da Costa Faria, para I r » 
ar dn aegoei s d- «eu ia't?resse, aein ordena lo, 

Ifl ll.ta -ie féi-u» a i I." Aseriptarario do ' l i i 
'lainii-l.» Potites, noa termos 

da lei n. d.- 1- leleinliio ile 19)5. 

Manden ae pa^ir 
12:7!M>*<103, « « l á j i l l nu 1 Po-.ver», pelo t.rane 

iortr de carne d.» tnaladoaro a-» toride.l da pra-
;n de S. Pan.o, em maio ultimo : 

tillilíOdO, a João Aie.oniii Pinheiro, pela ilh: 
mirarão da Peulia d - Ftaaça, no mez ultimo : 

l:-t.l$.VI(>, n .losé Ktbeiro, pela illi!tnina.;âo tia 
freguc7.ia do «»', no nov tilliaiti; 

IDOJiKKt, e. losé A-iguito \'az o Manuel do 
Oliveira, e 5o$oll), a I Antônio Dantas, i-"r tn-
•isco Diogo, lati/ It as ci, Jn.t.piim Cornes. ' Ta-
nttel Alves Mourã*. .1 tão Capello o .lovt Frau-
•isen, [«ela perita de vac -as tuberculosa* iauti-
lisadas no Matmlouro Mttni. ipal, 

Xa semana finda, pelo dr. fiscal sanitário, foram 
matriculada* -is varca*, de ns. Dllfiii a ÍI7F1, e 
inocttladaa coat lubetcolina 'iO, da* qttae* "t ll-
raratn reserva 1 ia pura novo exame o 17 fora.n 
declaradas titbeictilitsas. SSo esta* as de ns. 
IJ:'i."i, 73J1, M't:lJ, 7I'I.I, ílllan, llfilití. ílóiif. ..HJ.,11), 
íti.ar,, ülüis, :i'i'i!l. ÍI7IHI, '.I7I1J, Ü703, P707, IiTiis,.. 
117/:l, que for.iat iuatilisadas tio mal idout 1 

Vftccinaratii se eale anuo õi.'i, roaorvarara s. 
para novo exame !'• e de.-tararam se ttib"rett!o 
*as l'Js. 

Acliant-se approva-la« nn 1'ireetoria-1? Obras. 
110 largo da Sé, n. ü, as planta* apresonladas 
pelos s i - Manuel Ditsríe t'aliado. Manuel Fer-
nandes tle ( 'arvalbo, Antonio t'avic.ioli, Alberto 
Kleoberg, 1. I aaieii:to, Antônio Francis o \'iei-

tle \adrade, \'i--rti'e Fricoaai, Auprttato Tole-
do e Pttj.il Jiiriia- e pel i sra. d Maria farollt i . 

Devem comparecer10 nirsaia repatlivilo, paia 
esclarc-imontos, 01 srs. loão IMalhia* í ocllio, 
lati/ í.-t/arini. \ti:-,ai" Mvare^ l.nito Penteado, 

ioTi do .Ia l oasor-i, 1 •-lari-r.. Natarolierto o 
Viecnt" ltnfFa. 

| cdr l l l o 

4-f. 

QUEIXAIS P t POVO 

1 ' e d o m nos r t c l í t u a r d o p o c l c f c c o m -
p c l d i i l e . F o l i r o d i v e r s o s i n o u o r e s q u o , q u a n -
d o s a h c i n « Ias e . cn l as , c o s t u m a m es tan -
c i o n a r na e s t a ç ã o cont ra i d o . ' I r a i n n v a y » 
tia C a n t a r e i r a , s a l t a n d o d c un i l a d o a 
o u t r o d o s c a r r o s , q u a n d o es l ea e s l a o e m 
m o v i m e n t o , c o m g r a v e r i s c o d c v i i h u 

OS MORTOS 
Fi i l loee inni : 
1 lo i i teui , lio m e i o d ia , nesta cap i ta l , 11 era. 

tl. f a e l a n a Ma laueo i i e , m ã e tios srs. Ol.vni 
p i o .Maliuieone. K lor i iu lo Ma la i i c one t C a r l o s 
Mal i t i ieo i ie e soirra d o - sr-, . losé G o n ç a l v e s 
du Krcil. is, R e g i n a l d o da S i l v a o l i i i t l g o ro 

Pe re i ra . . 
<) en te r ro reali/.n-sc h o j e , a » me i o -d i a , 

d e v e n d o t-uliir o l e r i - lM ila rua J a c o g u a v , 
n. t , para o e m i t e r i o d o Araçã . 

—-Íí i i i Santos, a men ina Mar i a José , l i l l ia 
d o sr- t l l i v e i ra Marques . 

— K m Desenhado , o >r. José H o l n g u e a 

en t eado . 

— K m IS0I11 t l ou iv , o no^oe ianto sr. c a p i t a o 

J o a q u i m houre i l i i . 

— K m Ci i tupinas, o sr. J o ã o U i c u d o ' l e i 

xuira, 

— N o P.io, d . L e o u o r d e IJarros C o r q u e i r a 

L i n i n . 
— K m U i l i ientó, 110 d ia I, o sr. J o ã o 1 l io 

u m « le A l m e i d a , pae d o sr. f r a l a m í e l 
A l m e i d a , g e r en te do Confio 1I1 Hiliiralú. 

•sj. t lindos : 

Almeida Magalhães, - J ic 
.11 risco Vieira d'- An 
Azevedo e ' ' r-r irr Ta 

ã-i tf- |. lai i la—A I ' irccto-
dr\ i le i Uns ; 

( '.trvalho, po l indo 
ilu ; 

"Vndii ha r imposto 
ento foi f r ip 

irão 
>im, 

i-lein-

<1 director tio Hort' 
a adquirir mn.las dc 
necessários ao cxnmo 

Botânico foi nwtorisndo 
lunnillia t- o* appar, lh. h 

f-n*aió tje w-ritcut.s, 

N c c r c í n r l n « I n J n - s t l r u 

Fst i exercendo o rarsro tle promotor pitWict 
de Xiririen o major Alcidio de Souza. 

Tíensanmin o exercício do 
publico de 1'irastmnnnpra 
Fernando* ' le Oliveira. 

cargr, de promotor 
taeharel Ar i lldeH 

f l l.acbarel Antonio Cândido Xavier de A l 
rr:rida já reasstvnin o exercício /lo rargo dc 
jniz de Direito da comarca de Xiririca. 

Frfitá exercendo interinamente o cargo ile.juiz 
de paz de Serra Neerra. fw.r ter *ido remo-
vido para 1'irassununara o propriet irio da vara, 
o 1" jniz de paz Antônio José Soares F i l i o . 

Tieolaroi iw ao jniz ue paz de Silveiras que, 
estando o 2" juiz de paz no *rn exercício, c-
havendo cena-ado o mot ivo que dou loj»ar á pas-
sagem da vara, nenhum intonv. he-nte t is!" 
cm avocar de novo a iayadiccão. 

lí--;O'-ri'u('lii0'i 
Dc Dcsidorio d-, 

c instrução . Amoii i t 
ilrade. Aíaiiiicl M C!a .1 
1 in •, pedindo ttppi-' 
ria d " Obras, para 

De Manuel Fcrriamtes tlc 
paru le ianlar calçameut ..— 

I Ir Alttotlio Pclllso, Hol 
dr*"eiit, porque o lançai 

me d 1 re.pii-rcnt' . 
De Nascimento i'iiit'» A Cj.i., ^ .1,re o 

de obras tio -T l ca l ro Carlos t lomos-, 
meiem quanto a j/aleria que deve ser 
nada. «oado as obras e .. rtttad.is se^un lo a ... 
ilicaçõei ,|a Diie t'iria de 0!>ra* c sob a atia 
iniaiodiata tiscalisação; 

De João laiizzi, pe litido prazo, e IV»ly. a r | » 
1'into Correia, pe lin lo relcvamento de "multa. 

-Deferido ; 
Dc 1' Vi.lal c Kaphael Itosa, pedindo para 

vender fo^ro» tlc salão , Manuel f e r re i ra da Sil 
va, pedindo fiara realisar festejos ; João f e r r o , 
pedindo para caçar, e AfTons i M. ISneno, pe lin' 
do licença para « foot b.ill ' .—Hiin, em te rmos ; 

De \ irente Cappoll.i e Francisco T.conetti, 
sobre imposto, e I irsjofredo Fonsera <t Cia., 
[ i c j indo rclevamanto ile multa. Indeferido. 

» < - l o K a « * l a F l s c n l 

A ' directoria da Casa da Moeda fo i feito pe 
dido He Be l io de comum-» ito valor tle. , , 
I.SOOtUOOí. 

A o in.speit.-r da f a i x a de Amortização foi di-
rigido f^la lirrna A. S. Jorge A ( ' . um o f f » io 
allegaiido ter »ido p<>r esta di logat ia considera 
Ia falsa uma ti Jc.la dc f>J, sob o n. a7s|. 

O governo do Fstado, f ^ r intermédio dn ne 
rrctnria do Interior, apresenton a f-<** delesa-
« ia nm pcslido de imençãf, dc dire i to» pura ol>-
jectos destinados ao Curso de Kngenbe l r i « Agrô-
nomo» d * iiscola Pulvteclinic» da capital. 

TRIBUNAES 
T a - i l l l l l l i i l «!«• J i m d V M 

C A M A I - A C I V I L 

.9cA-K.ro or.liiiiiria rui li <l' junho 'lr 1900 
Presidente, o »r. Xavier di Toledo, 
ticeretario, o ar. latir, do Araújo. 

l\tnM!in\ti tlr tintos 
O Rr. Ignaeio Arruda pasioti no *r. f a tu i l o 

Saraiva as eiveis <lilii do Santo», 4 H * da Fran-
ca. Hiltli c -I * 'IT da capital. 

11 «r. Pinheiro r.iiaa ao sr Atiguato Delgado, 
as eivei* UiOl da Franca, 411 >7 de A iaraqaa ia e 
1250 do Mo<y-miriiu. 

<1 ar. F. Saldanha ao sr. Intonio 1'atiliao, a 
eivei lãtlft de \|-'gy mirim. 

O sr. A. 1'attlitto ao *r. A. 1'rnnça, a* e ive i » 
<•<74 do Caiupina* e oiiOil da capital. 

O sr. Itrilo |t:i*t,is ao sr At-lindo (.literra, a i 
eiveis 4:i4n de S. romba. 4<7S de Parir;.; 

O *r. Arl indo liiterra ao kl'. I^natlo Ar i t ld» , 
a « cisei* I'Já7 e 457'J da capiltil. 

( I »r. A. França ao ar. IVito Kasl aa ei-
ve i* 450!t <ie Santos e 4U'JS de Cnupina* . 

II dr. l ' r icurador l ieral do listado deu pa-
recer nas appellações eiveis 11. -Iii."i7 .le .laliti. 
470"> da F.-auea e 171 .1" São Josi' tio itarrei 
ro, e 11 > embargo 11 tia capital. 

Foi designado o prinieir-i tlin desimpedi 1" pa-
ra julgar tis «eítniiite» embargo* ; 

K. 4al7. Stinros —Kmbargantcif. Vunslaeio 
Irmão , embarga 1-'. José Maria Capella. liela-
tal-, <• rr. F. Saldanha. 

X. 4'ii-i. Faxina- • Iviibar^ante*. eoronel For-
timuto d* Almeida Camargo o out ro : embarga-
do, dr. Kranklin Wa*bitiglon tio Silva e Almei-
da. lteiat ir, o ar. Arl indo I óiorra. 

N. 44dí. Avart1— I tnbargantca, Manuel Drn 
tnont o aun mulher embargado*, Pereira l^aa-
cio Si 0. Itel&tor, o sr. Arl indo ( iaorra. 

N. 44:W. ISio Claro— 1-ànbarganto, tenente-eo-

W H f l ti*' ' i íà' 'Hiiva"'i 'iqieíla'. IteíiUo'-, 
o sr. Augusto Delgado. 

.Itl.OAVIWTOS 
WH/ii/IV/II» 

X. 4402. Campinas, lánbarganles, . lo»é l ' r i 
copio .le Itorauide Filho ti onlros ; embargados, 
d. Anna llneito Nogueira e outro*, delator, u 
«r. Canuto Saraiva, líojuitarain o » embargos, 
contrn o voto tio ar. \ f rança 

V. 421.'!. Capital —1- âuhargantc*, dr. Franrisr-, 
Júlio Xaviar e u 1 utlulor gerai tle aii-. iitcs em 
nome do espolio de .!..»,'. Coitio de Magalhães 
embarga loa, o* nii-saios acima. Itelator, o bi. 
Pit.beiro látiui. ltejri iaram os embargo-, conlta 
os votos dos srs. A, frança o I'. Saldanha. Dei 
xstani de votnr os mi.̂ . |Knncio Arruda, Canuto 
Sa-aivn, I(rito llaalo* o Atiinthi ( l iterra, ( « ir i ta-
podiment.o. 

N 3401. Capital — I'mbargattle», I rmãos f r an 
zoi ; oaibiirgado», Draprcz. A C. Itelafor, o « r . 
Antônio Panlino. liocoberam o » embargo*, con-
tra oa voto» do* «r*. Canuto Saraiva, Pinheiro 
Uma. Al igu»to De gado e Paulino, « eudo doai. 
pando relator, para rar:rever o acrordani, o »r. 
Frito Basto». 

e/tr/a 
N". 4ÜHS. Araraqaara—Appellnntc, o jtiizo, et-. 

"1'ilroi, «ppe lados, .Ioí^ i . iMo e s.ia iniilber. 
Itelator, o ar. ignacio Arruda. Negaram provi-
mento. 

V. 4li-l2. Jal iú—Appel lanle» , .Iohc Maria de 
Pa i va , nppelladoH, Moitriqite do t i óa » Maciel tt 
• mtros Itelator o sr. Canuto Saraiva. Vogaram 
provimento. 

-P>lã. Cap.tid— \ppellanles, fi l ias Fiirlnit 
ti 1-mü i . ajqiollado. João Ca,rnlongii. itelator, 
0 sr. Ilrito 1 lauto*. Deram provimento. 

Itelaçao do* Holicila.lorca .Ia comarca tia ca-
n ta i o .laias .111 quo terminam a* respectivas 
p visões : 

.'raaciaeo Va,: Porto, 10 do abril lílOrt. 
Pedro Antonio Nosohc-ie, li de julho de 1ÍMH5. 

Paulino I.cmguebcr Monnerato, 8 do n"osto tle 
I!>I-H'|. 

Alretl d " Oliveira Pinto Dias, 1.1 do março d( 
1007. 

Ivigard li-tr. ia \ :• ira, 20 .Io março de l!l07, 
Cuil l iermo Clin 1 Cruz Novaes. 27 de abril 
de l!l|)7. 

I/tiz lie \n lr.ide \"as-.11. d l o s Jmitor, 22 de 
maio do J!«Y7. 

Ciccro Fe.reira, l i d e junho de lí«>7. 
Antônio Ferreira da Palmn, 15 ile junho de 

11107. 
Austin de Al i ie ida Nobre, 27 de junho de 

11)07. 
Mario Passos T .ledo, 1 de julho de 1!H)7. 
Franrisco de Oliveira Campos, 12 do julho 

dc 1!H)7. 
Augusto Ab rambe * Filho. 1H .le ju lho de 

FK)7. 
Nicolaa Marque* Schmi.lt, 21! de agosto dc 

19o7. 
Jnvencio Ittipii de Souza Pontes, 20 do outu-

bro de 11I0T. 
Felinto «Ipitz, 12 tle fevere iro de lüfM. 

i ; F r a , R - » c o Olympio Ponte*, I I tlc setembro de 

Manuel Moreira de '»tteiroz, 2* , l c fevereiro 
de 1»I7. 

1 i oh " A n t " n i o ^ " t * 9 Ferreira, 8 do mareo de 

1 iIh"' ' ' ' " '0 ' ! : , p 0 * ° ' ' ' ' - 4 , n " i d a . 27 de março de 

Fvaristo Ilercnlatto Mar-iel, 2T>de al.ril tle I f W 
Antônio Novae* Mwtr io , !• de maio tle 1WIK 
Bene lieto Jorge Ha.|tier, 22 de maio dc I90S 
Joaquim do Oliveira Itraz. 4 deontnbro de 
Henrique Andrade, 2 de otitnbro de 1!»07. 

P I07 9 0 A l f r e , , < - ' , J l ' Camargo, 1 de outubro .le 

Jo i o Opitz, 28 de março de lídm 
TlfciMwMea Kames. 29 j„|v,r, ,|e i ;M K ; 

Francisco Duarte 1 mimarão», 20 ,le jn|h<, 
uC* lí^Ki, 

César Antonir, IriU-iro. 20 de jn lho de Dtor. 
Ar.t.mio f .o*1* Robrc. I.i de noreml.ro d.- l ' i (7 

. / " " . Í JP''*' '"J « ' " i r » . I de agos-' 
to de IfXK;. • 

Jatob Aato-uú Xavier, 22 de jalh» d « U D i 

Miguel Antonio do* An jo » , .11 de março de 111117, 
.Itiaé Martins 1'lnhoiro, 2 dc fcvcro l ro du 19117, 
Miguel I.uco dn Silva, 24 dc ngosto do Hln«, 
Antônio Ferreira Mnllieu», 18de ngoa lode tíilift" 
A f f o m o Va/., 2 tio de/.qmliro do I!lil7, 
1'iriiiiuiauo Octnvltino Ferreira Hrnga, 12 , ] , 

agoalo do 1!K)fi. 
A lb ino 8o».re» Hairão, l i d e novembro de ISiOil. 
Júlio Prestos do Albuquerque, 12 tle ngotlo 

de ItlOO. 
Franciaco Mentlea, dc novembro tlc IDiir,. 
Antonio Francisco l ía lv f lo Bucno, 20 de jn. 

lho de lllllll. 
I.audclllio de Toledo, 2 tle outubro de 101)7, 
Major Jo i o de Ol ive ira 1 agunde», 21 de no-

vembro ile 1900. 
Sebastião Faria, 10 dc agonio de 190(1. 
Johó Benedielo tios Sanlow, 11 de maio de 1001? 
Joaquim Corquoira, 7 de ot i lubio i le IDIlti, 
IImito Jordão dc fiousa, 2il de novetitbro 

de lOOli. 
Kstevain Itiboiro tle Hezendo, I t do novciti. 

hro do 1907. 
A l f t edo C.onzBga da Costa,0 .1» ngoslot lo 10015. 
ltiiplinel N'i.*cliese, 10 de outubro dc 1908. 
Odilon Machado, 25 do agosto tle 1008. 
Antônio l lenlo Paiva Aüovcdo, 2U de ngostn 

do 1900. 
Joaquim Pedro Vi l l iena de A lca i lUra , 1!) 1» 

outubro dc 190(1. 
Mario 1'olto, 20 tio dezembro de 190i, 
Antônio Augusto .Mayor l iot içalves. 

J u r y 

Presidente, dr. Urbano Marcondes. 
Promotor, dr. Adalberto (íarcia. 
Fst rivão, capitão Ilnnios d * Ol iveira, 
lintroii bonteni em julgainenlo o rc-o l.-,,li,, 

Manoel tio Nascimento», que cm 20 de abril d., 
atino passado, na Ponte Pequena, desfeoliou um 
tiro tlc revolver contra Cândido lSueiio Ivvautje. 
lista da Silva, inataudo-o, 

d ilr. promotor publico, pediu a condenam, 
ção lio ICO. na* pena* do art. '-'04 g 2" do Có-
digo Penal. 

O advogado do aecusado, dr. Amér i c o Xavier 
Pinheiro tt Prado, pediu u sua absolvição e 
apresentou cin seu favor, a escima tio art. 27 
$ 5 do Codigo 1'ennl. 

O Jury, por unanimidade de votos, negou a 
escusa apresentada o ooiidotniiou o rí'0 a 8 
aunos do prisão cellular, grita ininimo das pe-
nas pedidas no l ibello. 

F ó r u m 
pffírin. —(Kscrivfio tenente coronel I.udgo-

ro). Doixou tlc realiear se liontem a reunião dos 
credores tle José Jorge Abtlula Filhos. |sir se 
achar impedido no Jury o dr. Urbano Marcon-
des, juiz dn 5 l vara quo se acha c m exerci cin 
da 1". 

—Vo i designado o dia 16 do corrente, no meio 
dia, pata 11 reunião dos credores, no accordo re-
querido por Carmino Paslore. 

— o dr. Cleinentino, 111 qualidade do mibsii. 
luto do juiz tia 2* vara commcrcial , maudnii 
quo os ex syiidico* tia fallenoia de A . A. Perei-
ra da Cunliii entrassem com a quantia de 
9:4!M$7I2, que tle mais pagaram ao credor Abi-
lio Soares, tudo do conformidade com o accor* 
dam do Tribunal ile Justiça, de 20 de fevereiro 
ultimo. 

li.' ofjicio— Mscrivío l!o*a". Subiram no Tri-
bunal tio Justiça, em grau do uggravo, o » autos 
de manutenção tia posse requerida por Manoel 
Antonio Xavier, contra o padre Francisco Mar-
tins Dias, visto terem descido do juizo da 2* 
vara cote a rospecliva contrnminuta. 

V i d a soc i u l 
A V í i i v r n s A i t i o s 

f a z e m atinos hoje : 
A Hcnlioritii Ignez. Monteiro de Barros, iria} 

do ntlvogatlo ar. dr. Manoel Monte i ro tle l'..u-
rus. 

11 mt-uino Jurnndyr, lilho do professor .. íi-
itlniio \'innnn, director tio grupo escolar <li 
Par} -. 

o sr. tlr. Francisco tle Paula Rodrigues Alve«, 
presidente da Itepublicn. 
N A S C I M E N T O 

o sr. «Ir. Alberto CartloSo Fritttco, advoaads 
110 foro desta c .marca e subdetegado do .listri-
Cio lltf m>,n tt-M.u, ,v... » r. IK lUovlc eontsr^'-
com o noa pr imogênito—uma galnnts menina 
quo ho chamará Maria Appnrecida. 
C A S A M E N T O S 

Contrataram casamento: om Bcl>etloitro, u 
sr. João de 1'aula ISoares o a senhoritn Viclútij 
de Paula; o sr. Firmino Francisco do Nas.i-
monto c a senhori la Maria Itraziliua dc Jesus; 
sr. 1 abi.) Paul isU e a senliorita Isolina Amélia 
de Souza, filha do sr. João A f f onso de Souza. 

Ilealisaratu se os seguintes casamentos : 
I'-"| s. Koque, o do sr. Sebastião da Silvei:a 

Mel lo conta senliorita Maria Koherto da Silva, 
Iliba do sr. Antonio Kugenio tia Silva. 

— 1'án Ntiporanga, o do sr. Atireliatio Ant" 
1110 da Silva com a senliorita Albert ina 1» 
Mel lo. 
H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

Regressou tle. Clstanibú com a sua familiao 
sr. dr Dorival de Camargo Penteado, medico do 
Instituto Scrumthcrapieo do lUttantan. 

— liegroHsou do iii«-to tio paiz o sr. Seha^liãn 
de Campo*, anilurilho paulista. 

Agra.lceomos o cartão tle vlaiía que nos en-
viou o sr. Campos. 

—Ksti i nesta capilal, leado nos visitado liou. 
' om. o sr. W . ( i . Chitiieellor, reprosentante .1» 
Thr llraniliah Hrrirtr, que se publica 110 l!i... 

S PO R T 
T I I R K 

[ l e v e m segu i r es ta s emana j .nro o l í io « 
in t imai ' * Tnmitf/n o Lt/lo, « le i iroprietladi d.) 
sr. K i n i l i o A l exH in l r e . 

S egu iu pura o l í i o o sr. «Ir. .Scba-lião 
K i lms, i l i rector d a s eonir lus, i l o Joekct t iub 
Daul i s i sno . 

Factos 
Diversos 

A y ; | f r e H H i l o 

Montem, ás (> horas da tarde, t ravaram-e 
razões José l iento e Joaquim dc tal, que - ' e" 
galtinliaram. 

Amlsis tèm o foi envenenados c por i--o re 
stiltou uma forte briga, iln rptal saliia f. ri.t« 
José Bento com um fer imento na cab. ç.i. tl"« 
lhe attingiu o froupepariotal direito. iuc-uiu 
foi medicado na Policia Central pelo ne-Jic» 
tle noite, ilr. Honor io l.ihcro. 

I »o facto tomou conhecimento 11 aiitloti l-iJ* 
local, o sttb deh-jsulo da 4" sub-tlelega. ia I.i 
circumscripçiio. 

T e n t a t i T i d * m o r t e 

t ' e l a a 3 h o r a s « la t a r d e « l o «lia -1 •-í1 

c o r r e n t e , n o I m i r r o « I o 1 ' iu tn , CHI < auipi 
tian, o g y r i o A i n i m D e h n l , m o r a d o r alli. 
f o i g r a r e r a e n t e f « ; r i r lo [>or V i c t o r Castclli. 
i t a l i a n o , n e g o c i a n t e n o I x t i r r o C " ' " j " ' 
rionrin. 

D e ' l o i a t i r o s « l e r c n o l v t r des fcc ln i ' ' 0 5 

c o n t r a a v i e t i m a . o m a a t t i n g i u no l'cs* 
co* ,o . 

V i c t o r C a s t c l l i «'• t e m i d o o n d e n>('W 
p e l a s m u i t a s v i o l ê n c i a s q u e p ra t i ca , 9011 

d o j á n a m c r r - B M as q n e i x a s k v i t d * ' a 

p o l i c i a « e s s e s e n t i d o . 

M a i e i d l * 

F m R i l i c i r ã o 1 ' reto , f<o/ t e r m o e x l i 

tt-ncia d a n d o u m t i r o d e r e v o l v e r no I*1 ' 
to , a i t a l i ana K i n m a H i r e n o , q u e In»51? 
s i d o c a n t o r a no K l d o r a d o , d a q m I I » C1 

d a d e . 

I i f i i o r a m - w m o t i v o s q u e k T a r i t f l * 
i n f e l i z a « s e e i t r c i u » . 

EM OUATI 

C u i o a d o 

f n ^ a u í 

11 sr. Ama: 
A lJt>mp., aK< 
I o t a du Es 
1,'til^ra, o 
i:í.(i?4, prctit 
i i i,-i cKÍraltk! 
pn-iito este f i 
va Andrade, 
J'ill:elí» perten 
.i"SÓ, lit l*o do 
tios décimos 
f-1'inmorciuntc 
parccida do 

( M i a t n a m o H 
i n n g r a m l u 
- a foi o s n e x 

d » c o r r c n t 

In< 
i 'om guia do 

.l i Ti.» ( irctiinsc 
i i Hospital dc 
s.nild Anacleto 

A n t o n i o F i 
p i p i r da c í v i c a 
i-ial d a C o u s o 
ü i n p a v a u m a 
ilt-sastre. 

V a r i n a d i a | 
q ; o rda , p r o d i 

l ' o i r e c o l h i 

A 
•Sa fa/.cndi 

t l " . d o p r o p r i 
" o i , « o d i a 2 ' 
• Ia n o i t e , U-* 
l ; * V t n u u d o d 

• n i p o s , r«ssi: 
t i r o d o f - a r r t 
: , t ' L Ín l r t i en te . 

<1 c r i u i i n c 
i i 1'huIo dc 

• . iuz i ido ú 

I S l l g 

I.Cir.os n a 
i l i o n t e m , o 

' V i n d o s , ii 
i|i!'' s ó ha l i i tu 

0 e r a m ai . to-
l a o J o s ó i l o t 
t",:;.'ios. p o r f e i 
s in i inr ia . 

A c u a d o s pi 
lu.otr, ficandt 
o t e n t e " i t i a d o 
parft o u d o t-Pí 

i'jstO n u g i o 

1 n d o u m a ei 
l iiiot» p a l m o s 

!'!=(<•• doHcrt 
i i i o a i o l a d o c 
J ' o - i ção TOgio: 

•l-t-'i Cbiaeo, 
- e. dous cainni 
para c.vsn, e eo 
«'itaMla que tive 
tias oíteiisas tn 

( ah in - l o em 
i.icçaraiii a luci 
. .. íjiiis recebei 
sahiudo fóra dt 

f « venoe-lor I 
d-. .V- i-alitlelcgi 
d(. del ic io a rei 

A 
S f o « H a : ; .1. 

'•( l ida I.i mm 

l ! i l ' c i i â ó l ' r c t 
ti i f i f l h i t l o n 
injuria que í 
vc in la , r e c e h c 
l i i e n t l r i t eüo , 
l oa t ou q u a s i 

0 C Í Í I M 

I . segniutr 
• O " l. i i i* Cmi 

iico I '-aip'i ti 
I i j « « S. I. . It io 

.'. Moraes e to 
Pliilipps llen/a 

\ i.«t<.» cs le* 
• parO-s com 

' " i v ' s I 1'Iym 
* é J la i i/ ( 'a iu l i 

Coi. i idi-raud" 
itovc-r a ttcçãi, 
It.lo 7.' ptlKXtl» 
-Irçi íaiuenle n 

iffett-a ou tc-ril 
•tala! - • atro 

idas as aseent 
• rò t.-Ii í i menr 
- - do processo 
• -1 art. - íoí i 
limii I S l . l l 
i onsidt and 

ia do " !or. ie* 
•'"ati I "rre ira . 
•le fls. 10 11 

Con-i. leraridi 
dos dons criuie 
• rata d e tonne: 
1 intsrno l im, 
li esnto rt-o ; 

Considi-Hn.li 
i'1 nte í;tmo, ,-i-
alto dn l...a \ 
10 tlr. João f'e 
roviJvcT qne I 
'.'qit is no attfi 
(depoimento <1r 
«1» f l » . l i » * dr 

Coti»i'Ierandt 
(•'•r i t » ra tor i 

da morte d 
» itopaia de f l « 

<'muiderand< 
fcuri preme lita 

f V.nni, randt 
"pe r i o r tdade t 

Csnwtdernnl 
' 'lo « í r p r c r s : 

Con^derand. 
o th< desi 

^ •n i lh ca t ro . 



(1b março de 1K07, 
[cvcrolro du 10(17. 
! ngosto riu 1 lli 
do ngoato dl! l!Nj(l 
i de ÜIII7. 
ra Braga, lã 

lovemlirode ÜiOft. 
ic, Vi de nRoito 

vembro do lOur,. 
tueno, 20 de jn. 

lUlubro de I0u7, 
lindes, '.'1 de no-

11 «Io nuvem-

ri» agosto do 11)015, 
ilubro de 19fJ(J. 
to de 1Ü06. 
Io, 26 de agonia 

A lc .mUra, l!l i . 

nto <i réu I., li , 
rn 20 do abril dri 
'na, denfouhou um 
iu Bueiiu Kvnu^o-

diu a condenou-
ÜJ»4 § 2» do c;>. 

r. Amér i c o Xavier 
atui abnídvivilu e 

Hi'ii»a tio arl. J7 

ite coronel T.uduc 
i lem a reuniáu ilu« 
Ia /í Kil l io». |mr «e 
. Urbano Marcoio 
tclia e m oitcrcicio 

o corrente, ao meio 
rc«, no accordo re-

ialidiidc do mibsti-
umercial, matutou 
•ia do A . A. 1'erei. 
a quantia de 
arn ao credor Alu-
ilade com o nccor-
de 20 de fevereiro 

0 do Harros. irnd 
1 Monte iro de l .ir 

do professor . ti-
grupo escutar «1-j 

Vraiico, « l vn i ade 
xU-legado do dielri-
Liu.lditi)c ilis contai*' 
una galanW ineniiu 
irecida. 

om Jlfbedouro, o 
a ttenliorita Vicluria 
rnncinco do Nasci-
l lrazil i f ia <le .fraus; 
irita laolina Amélia 
Affollüo do Souza. 
9 casamentos 
•bastião da Silve!;-.* 
a Roberto da Silva, 
< ita Si lva, 
r. Au i r l i auo Ant " 
irita Altiertina <1« 

'ES 
•om a sua família o 
'enteado, medico do 
Kutantan. 

•aiz o ar. Sebastião 
ata. 
viaila que nos ca-

lo-ncn visitado lion. 
r, repro«entarite •!« 
ae publica no Itio. 

m a j m r o o Itio í » 
tio j .ruj. i iet lud' tl" 

morte 
rtle do <liu 4 <-c 

Piuin, em Camp)' 
m l , m o r a d o r nlli. 
or Victor Ca-ft lli, 
Ixtirro C">»1" 

o l v t r de.-fe< l""10* 
i att i i ig .a fw I*5" 

ilido onde mr,rá 

que jirntita. g('a' 
( i i e i x a - lcvn'1*3 ' 
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P r e ç o d o tolllxote i n t e i r o c o m a i r e i t o a o a ç n i a t r o a o r t o l o s , q u a t r o m i l r ó i s 

l O 

C M Q U A T R O S O R T E I O S 

D E F R A T E L L I B R A N C A O E M I L Ã O | 

ont ra faccõue — Únicos concess ionár ios . FRATELLI MAR C u i o a d o com a s con t r a f acçõus — Únicos concess ionár ios , ARTüNELLI 

Mriii .-i 4 -f -11! •« i|i riilititHMS • »it*c !••.-•>«.. iill> •l.i'1'V i|i initliclitiiM- <i'|idirii|,ii|("< imi l i ' .1- i l i" . o (liuÚUi li csU* |»tvi:Í0M» 
i f i i f d i o i!i H'i' '-ou»!-!-Tudo v rd io I 1 • • !••• • in< f i l o dii liuiii.uiidud.- A «uns i|iialnlui|.* tliotviivna, r inul ior imles, nnti-
f, |,i j|; d N|;i < | ij( ii--i(i uns iiiefri.i- i- C e i o j i i i d o v< iilt i inlo, n,i ul"iii 'i d<< «fdotmifto, r liotn H.--ÍIII «rn mil outros nffco-
< õ ( s ( I , , - s\ l> IIIÍIS , - l i v o I l i n t v w o o I . T K I I U i l r l i - l » IKIIM-I ' I ' 1 I a s Í M i i i l i n - i|tic di - e j n i l l « oNStTVi l f - I '1'OIH ruúdf » 

devem lel-o mui]*re oin rnsn, unaudo-o como presorvntlvo o nas o< irreut f s urgoulcH, pelas aua> exceltwjtef qualida» 
i! ' ' iu« dii m u lif - i i j . 

C u i L l a e , p o r * m , c i u o i i o j a t ca ( j a n u l n o , o í m l c o 

ilm FrateSlí Brauea, üv ^IZiAO 
£ n c t u d P ü > s 3 e m t o d a s a s c o ^ f ü i i j ^ i a i . d r í ^ a r i u o w e u d a i n 

FEIIIVET-I 
| * a ( g - a i u e i i i o i l c p r ê m i o 

11 sr. A m a n e i o l í o d r i g t u s d o s S a u l o s 
iJí>inj>., « t í i u t e s RCTftta n o s t o E s t a d o , d a 

l. :. r ia d a EspcTi in ( , : i , e f f o c t u a r a i u , an t e -
L i d o m , o i m » n m c - u t o d o b i l h e t o u . 
|:l.( i?4, p r e m i n d o r o m 2r):ll(KI.*!00(> d a l o -
i. iI;i c K Í r a h i d a uai>l>ado u l t i m o , 
)• i-uto i ' s te f e i t o no s r . O c t a v i a u o M o u -
v.i A n d r a d e , a c e n t o c m T a u b a t é , c u j o 
I ill:fii(< p e r t e n c e u u m d é c i m o no m e n o r 
.i .-ó, l i l l i o d o s r . J o a q u i m M o n t e i r o , c 
l i o s d c c u n o s a o sr . 8 a l o u i ã o J o ã o ( I r c g o , 
r i i i i i i n e r c i a n t o , a m b o s r e s i d e n t e s n a A p -
p n r c c i d a d o N o r t e . 

( ^ I i a i n a m o s a n t t e n ç ã o d o 3 l o i t o i c s pa-
ra a g r a i u l o l o t e r i a d o S . J o í í o c m 4 
- .i f o i o s a e x t r a i l i r - s " c m 1 2 — l ' i - - 1 " > o 

d o c o r r e n t e . 

Indigentes 
t 'om guia do cr. dr. lOníaa Forraz, delegado 

.Li "i.* {•»rciiinucripi;ao, entrada bontom 
Juão 

deram 
i llflspital de Mi^oriiordla os indigente* <1 

.nild Anacleto latir, e Maria llonçalvo?. 

D c s t N l r c 

Antouio Ferreira da Silva, prava da 
t:uardil eivica, destaeada no posto poli-
rial da Cousolavflo, ho je , cedo, quando 
limpava uma { jniruclia foi v ict ima do um 
liisnstre. 

•V ar inadisparnndonlt ingiu- l l icacoxa cs-
i| loida, produ/.iudo u m ferimento. 

1'o-i recolhido no Lospital militar. 

A s s a s H i n a t o 

'Xa fazenda líclla Vista, c m I>03calva-
d", de propriedade do sr. Amara l tiur-
uol. no dia 27 do me/, lindo, As !t horas 
ila noite, Iravarain-so de razões o preto 
K i t rauudo do L ima e Bartholontieu de 
< Mipos, resultando aquelle desfechar tim 
tiro de garrucha sol>re este, furiudo-o 
M o r t a l m e n t e . 

<1 cr iminoso foi preso c m f lagrante 
] i IVu l o do Campo.-, pne dn vict ima, c 
• .'luzidu a prisão. 

I S n g i o ü i l i a c i d a d e 

I.Cii:o3 na Cidade th S. ('mio , de nu 
i. -hontein, o sehuinte : 

< Vindos, não sc sabe de onde, por isso 
que só linl.ilnm as maltas virgens, nppa-
]• eram ai.tc-hontom, no quintal do capi-
i io ,losó do Arruda ('ain]'Os. 4 grandes 
l"!;.'ins, perfeitos representantes da raça 
MUiiana. 

Acuados pelos eães, tres conseguiram 
i'iiS;.r, íioando, poréiu, o maior perfeita-

• uuiti' " i t iado no alto de uma laranjeira 
piitn o-nde trepou c fo i preso. 

1'jMo ongio medo u m metro do altura, 
udo uma cauda grossa e cabolluda do 

; iuco palmos de coinprimonto. 
V X e desertor das selvas já so acha bem 

engaiolado c irá f igurar na próxima ex-
p"íií;fto regional. 

.1 Cliiaoo, italiano, e Sebaalião «los Sitnlos 
••.'o dons camaradas que não levam desaforo 
para casa, e como tal, depois do nnia furto dis-
< u»sSi> que t iveram, procuraram tirar a desfor ia 
das ofioiiüas mutuas. 

t..'aSiri'lo om guarda, r.« dous a«1vorHarios ou 
ti.cearam a luela, na i|iial siuumliiu .toaó CMiiao 
• t f cebo i l lima laçada na uniu esquerda, 
sabiuilo loru do combate. 

" vencedor íui prc.so e recolldili ao xadri z 
• I-. ."*• nilxlolcgaoiii . U-ndo loinailo i onlii ciuieutu 
• I • del ic io :t respectiva aiicloridade. 

A s s a s s i n a t o 

No dia :5 do corrente, na estrada da fa-
n lida Limeira--, disti ieto de \'ill.i l loinliiu 
tübcitão 1'reto, ( iuerrn Ttalloci. lendo i i r 
i' ipellado a Manoel A l f onso sobre uma 
iiiji'ii.1 que soffrcu, ha dia-, em uma 
\ elida, recebeu deste, que não qui/. dar-
liie fit<i;nção, um tiro de garrucha, que o 
i.oitou qimsi inslantimeninente. 

0 C R I M E I ) E H O T A F O G O 

A pronunc ia 
I ->eg.i!ntp o despacho de pronuncia contra 

• • I.míz f und ido de f a r i a l.ac. rda. qiu- i>a 
• { :n|.o matou, tif> a le . il.t It.ta Y i i ta . na 

t' j i: * « . n> li Io de .fanciro, o dr. João f e r r e i r a 
Moraes o tentou tiial.tr a sra. d. C l j m e n e 

1'i.ilipps lienzunilla ' 
V i » t < e s t o s autos di- necão criminal otn • 11ic> 

- • par l .s como auot inis Amél ia 1'erreirti ' le 
'«i." > t f lynir -ne 1'liilipps lU-nzanilla i IOIUO 
1 l.uíz I 'utidido do l a t iu f,acorda. 
• 'otiVidcraudii que -íio compelontos para pr >• 

ii'.ver a ílci,-ão criminal, não SII o próprio i.ffon-
l i ' l " 7' ' " j"t**trf» rsl. «irtão lamliem as pc-Mõtis tão 
•Iti inin<• 111 <- a t l lo l igadas qm- |>arlioi|>oiii da 

'ffoit.vt ou tc-nbaiu let;ilium qualidade paru apre-
•tul.i! • ntre os-as [s-w^ .as estão eoiiiprolK-u-

ida» .w nKi-endentes, Ititor ou cui.tdnr, sondo o 
• r.'i t. !i 1 i nu nor ou interdicto, o onrijnge 

l i i roces-ui criminal arl. 71'. t od i go r l o pro 
• • arl. 4o7 t; 1." . f i r tunta P.ucno procetso 
•' imir 1 S 1.11 r.7). 

* -i-Iorandu que a queixosa Ameliu I errei 
do "Ii-ir.ios í- ii.ae Ma victima o l inado <lr. 

•ii.no I crrctra de Moraes c .viuva (docnnienl- s 
'tl fis. IO ;i I I . 

CoTc-iderando qu»- *'• lo ímisdvc l a aceumalar;ão 
'Ti.s dons criuios iiu tm--ma queixa, |e_,is qut- se 
i o d a d o Ciitinex"es d( cr imes r>>niiiicttl>U» | « ra 
1 nicsrno litit, com a mesma intenção e |»elo 
i. e«ne> réo ; 

1'otwideraiHlu que no dia "JI i|«- al»ril dc> f o r 
»i rite mino, c-rca de 1|-' liora-* da l.irdo, iu. 
alio da l « i a Vista, na T i j u c » , o r i o dos?o lom 
T r ' dr. João Ferreira de Morara tre* t ires di 
rovólve-r qno lhe prodn?iravi os fi-rimentos des 
« i i j> t ' « no auto do e xame e autópsia,dr fls. 
(depoimento dos autos d e prisão cm flu^ranto 
Oe f|». |!i ,|n s t immar io ) , 

Considerando que r.s lef iment- J allt.didos, 
í ''r «-sã Batnre/s e «<'.le. foram canoa anfltcien 
' * •'» morte da victima (cit. anto de exame < 
» Itopeia de f l « 37, re* fw*ta ar. 4 ques i f . . 

< 'muiderando que t(-o corornetteu o rr ime 
fOm preme litaçã-. ; 

- ! ' " * ' 1 ' . r " r " t f l ' l n e 0 f é ' p ra i i c u o criuif com 
*tpenortdado em arma. 

(Vmaldemn io que o crimc fo i « .n .met tn ! 
' o> n i u t c x a 

tioe*krand.. qu, Bc , refí-rido dia, le ra e I 
o reo dtsfecl ion em Clyrnene Pl.iltpfss liei-

. » M U a oatros t iro* de rer-Vtvtr, qu t Be- f . n ^ n 

/.iram os furiinetiloa desi i iotos no ant i de oxu 
mo de corpo do del icio de llt. 4.1 (depoiutoiito 
<lo citado auto dti prisão em flagrante <le lis. I'J 
o do Hitutmurio cit.); 

Considerando que os menelonadofl feriinentoa 
p ro luz imm grave iiicouuno.lo de satlds, que 
inliabililarain n nffendida do serviço a i l i v o por 
mies de UO dias, (eit. auto tio exame do corpo 
de del ic io de tis. 13, resposta ao 1." quesito , 

Considerando que o ri^o eom osso proce li 
incuto tentou matar a of fendlda, só não c o m o 
ifiiiudo realisar o pcop isilo erintiiiovo por cir-
uumàtuucias independente* da sua vontade ; 

Considerando que o comnietteil o cr ime 
com premeditação ; 

Considerando que o i v j praticou o cr ime com 
Htiporiodade em sexo ; 

( 'onsiderando que o n 'o praticou o cr ime 
com superiodade em armas ; 

Considerando que o crime fo i couimettido 
com Mirprena; 

I 'elos motivos expôs os, jntgo procedente a 
queixa do lis. 2 para o lliu do protiuelar o r i o 
incurso no art. 201 S 1" do Cód igo Penal, no 
arl. 2114 S 1" combinado com o arl. I I do ci-
tado código e o sujeitar n prisão o l i vramento» . 

A s s a s s i n u l o 

A Liberdade, de Monto Alegre, em 
Minas, sol» a epigrapho—Assassinato— 
narra o seguinte : 

cFoi traiçoeira c covardemente assas-
sinado, cm dias da semana passada, no 
logaf denominado I alhnho, tleste distri-
Cto, o c idadão Jouas dc Sousa Itraga. 

Foi executor do (fto hediondo cr ime 
Jauimrio Manue l Pereira (vulgo A7ió) que 
se oeeulLou, íjual bravia fera, atrrts de 
um cupim, á beira da estrada, e esperou 
tranquil lo a sua deseuidosn vict ima, 
arrancando-lho a vida com um certeiro 
tiro dc carabinn. 

Jonas v inha daquelle logar para esta 
cidade, onde residiu ultimami-ntc. e linha 
pov eouipanlii.i o menor Maridos, que 
foi testeiiiiliilia des'a seeiia ^augiiiuolcnta. 

O assnssn.n. não catisleito eom o que 
jii tinha praticado, disso iic»les termos : 
fNunca fumei um cigarro, mas agora 
quero tragar em cima ilesi* corpo umas 
fumaças > ! 

Pari» este lim tirou dos bolso» d.i \i-
cliiiin fumo, pulha o fogo, eom i mni -r 
cvnismo a f s en t ' i i s o sobre o cadaver, 
tirando gos i s.is fumaças ! 

Não é o pr imeiro crime j.r .tii-i l . por 
.V//», o seu nome fulgur.t em divers 
libellos. 

Tocará no lardim da l.ttz a '_'* secç io 
Amaiiueiisa de dia, «argeato Ar tbur de C » r 

valho. 

Uni forme, 

• A N T A C A B A 
Mapim tio movimento do hoipitat, m «lia B 

de jouli i i • 
Kxiatlmn em Iralainento, 512; entraram, .'14, 

subiram, 7; fal ler." i;u, 2, exi.-tteiu om tratamen 
to, 637. 

Koraiu dadaa lãti consultas, sond'» 01 do mfc 
dicina, 22 do cirurgia, 2H do gynecol .gia, 14 do 
oplilaluiiilogia, o — de olo-rbiiio-larliigolo^ia. 

Koraiu applicadoH .'17 peijiienOs curativos t 
feitas 4 operai,-Vs, eon lo 2 de alta cii urgia o 
2 de peqliena t-iriirgia. 

A 1'tiarmacia do lloapital aviou H7I receitas, 
sendo Uil par* o serviço interno, lHMpara o 
aerviço extarnri, par.t o ll..spital dos l.aza-
ros, H para o As i l o do Mendicida li: o — p a r » 
(.'asa dos Kx|H>stos. 

Kil leoerain no Hospital A!* ira de Campos, 
brasileira, e l.udoviuu Maria do Jesus, j ortil-
gtiexu. 

— Mappa do mov imento mensal do Hospital 
da Santa Casa de Misericórdia, no meu de maio 
p. passado: 

Kxistism em tialameuto, em .'10 de abril, 512; 
entraram durão'- inea, iS I . t iveram alta, 43! ; 
fal lcceram, dO, e --t«I lo<jo elo trs ameitlo, 
.•>10. 

1'Viram dadas eonsultas, tlie anle o i ne f : -me-
dicina, I.!l4'i; cirurgia, 5S2 gvnr .logia, 411, 
0|ibllialiiiu!n£Ía, Ii27, e oto i liino-lai ) ngologia, 
233. 

f o r a m appi iealos I.'140 peqnonos etiralivos 
e feitas 137 operações, aemlo .o de i!'.i oirur 
iria o Ho de pequena cirurgia. 

A pburmaci* do liospitxl av io i lO.^til recei-
tas, sondo 0.34.1 para •« serviço in ' e t : ( , , 4.217 
para o serviço externo, 112 par i o Hospital 
tios l.axnros, I I I par.i o Asy lo de Mnmliei lado 
c t 1H para a C-.ua tios i.v]iimt'M. 

Hoa 00 fallecidos, l i entritrnm n ' ti1 idos e 
10 fallooemim de lul.oreiii.i ie. I ' . i ; u „ . oi ila 
in ulatidade da tulsli ta l.-, !-.',:.'l" ;.,; uli.itei. Io 
os 1-1 tnoriluindos, !>,572"In, o .tb.io 1 . iki 13 
moribundos o os 10 tubcrciií-.- *, 7.: i ' [ >. 
A B 3 0 C I A Ç Í 0 P A Ü L I S 1 ' » U O S « A K â -

T O R X O S P O P U L A R E S P A l t A I Í Í 3 £ I t -
C U L O S O S 
l iarão totLsiillaa bojo, 7, tio Itispei.JArio l>r. 

Cioioento IVrcetra, ti rua lábrr. i H.-oiaró, n. 2 o , 
-Ias I I bota» ao tnei-» dia, o dr. T i to do ilo 
meio tiia á I l e ra , o dr. Antônio do Campos 
.--ali-**, de I 1. ira ás 2, o dr. Cluudiu '1 • S tosa, 

i ' IrtS -i lio 

I' dr. Hoti-

3 N T o a r s ^ B í j j r 

] f I 'u«»ae» 
S*u!pa 

nro, o 
Iànlrailaf : 
If.io Aniuzoiias, «1 ( íenova; l'n>h>, 

Aires; Jhipfrnmt, IVlotas; (/ " ' 
raiso; Hai"'ina, 1'orto Alegn*. 

Saliiflax: 
Chjde, j>nra Soutliairipton; F<hjhh<Ux Vavlbt, 

para Manaus; (l(tflie, pura IJverpoo! ; / V h'írmrt 
para João da Itarrn, Gnajara o A rnynrir*j. 
para Santos. 

SANTOS, <; 
Knt radas: 
Va Manchest^r, com 24 dias do viagem, o va-

pf»r in^ilr/. «'LVreiutJ», do touidudat, car^ j 
vai ios getieros, couni^nado a 1. Hamptfhirc 
^ C. 

IH' Marselha, com dias dr» vis^om, o va-
por franco/. <M«»nt Mun i " , do lOlí i l<»no!«d.ifif 

tarj/a vários genoro^, consignado a Antunes dos 
Santos & 0. 

I*o Nova Vork. coin 41 dias »!»• viagem, o va-
por intrle/, W n o d l i e l d d e :.'.í0i» toneladas, <ar-
na vários ^enorus, consignado :t I.. .rohuston S: 
Coinp. 

Sabidas: 
O vapor D i< ional 'fanjpos». rom vai l s çe-

noros, para líúeuos Aires. 
TA in , 5 

(> paquete «Ol inda» saliiu hontein, ás f> l»ora« 
da rnatiliã, para <» Sul. 

mmiaxhão . T> 

<> paqueto « ( fonça !vos I>ias», da límprosa 
I rt-itas, checou hoje, ás r» horas da manhã, pro-
ecdcnlo do >SuI. 

eus a «Á, 5 
Sahiu Jioje l hora da tarde para o Sul o 

paquete «Castro Alvos*, da Mtnprosa Brasileira 
dc Navegação Freitas. 

nata r,, 5 
o paquete M a n a u s » sahirá hoje de manha, 

para o Sul. 

PAUAIfYBA, ~> 
Seguiu o parjuete «Santos» para o Norte 
i«K' ii K, r» 

O paquete allcinão «San Nioída* , da I í } im 
hurtf-SudamerikHnische I»ampfsr!iit'lTahrtM í í«»s4d-
Jschaft, sahiu hoje , ás lJ Iiorus da tarde, para 
Vietorla, líi«» do Janeiro e Santos. 

— ( » paquoto « I taco lomy» seguiu. 

btint''». . i 

i11 tos o.-» dcljf.uloa 
i <!c liI;«>f3. 
i:iii:ii U ' »ia 
)M>0 eMihÍQ-

A s s o c i a ç õ e s 
tillKMIt. IM" I IOIMI Kl IO 

Se\ia Ti ira, H do corrente, ás 7 112 botas da 
noite, sessão fo-.litiaria tia directoria. 

soi (Kii vt.t; H t i . a r i t n i , » » : s. PAI m> 

Haverá boje . na sóile sricial, A rua llritraileiro 
l e u \i:t».uio, n. 12, ás 7 l|2 boras da noite, 
sessão erdinariu, na qual falará sobre a 1'nrifi-
r/tnhi ) , a iI/im ttifimx /Ins r.rrjritfoê o dr. An 
tonio Corini, tl irector do fnstituio /Vtafettr desta 
capital. 

liliKWII. M U m o i K KKt kKATIVO 'RltANOU. 
Acba-se ern ensaios lo-ste t i r emio o drama, 

tf-rua» Miurrin, tle Henrique de Macedo 
Júnior, qtte sorti levado á acena no dia í» rk 
corrente, no salão <1 yru» , do lairgo do l 'ay 
kíiiiiHÍ. 

Haverá intermédio. 

INFOlMIAÇOfiS 
GUARNIÇÀO 

Serviço para h«»je : 
Ajudante preral, o capitão S.»hrinho. 
O corpo de ca vai Ia ria dará o ofticial para 

toada de visita. 
í> f nta lhío dará n^ da cadeia e 

Palacio, os respect ivo» ofôciaes e duas r.r«lenan 
raspara a secretaria do (on . i i i amlo *ieral. 

O hatallm » darã as guardas da Policia e 
Hospital. 

A »;aar«Ja r i v i e * dará a força para r,comp*-
nhar prt-so« ao 1'orBtü. 

(N deti.ais er»rp^»« dsrão o serviço do eos-
t ir e 

horas ás o dr. I,ui/. Ií: 
ras ii« I, o dr. Alcmtr t Yian:. 

( »•< fxatiiM hacteref-sfiipif-. 
<lia» úteis, dae .'í as I .1 1.1 » 

ti.úro Vinmi». 
MATADOTTUO 

l' 'oram hontom alr.tti ! - o 
ripnl 1 Ti? hovino*, 7(> 
tellos. 

I oram inutilizados : 
(> suino, 1 > puhnAe^, ' S 

de ha vi nos ? 14 pnluiMe.» e 
Toda a carne abatida honíoio !'<ii 

o cnritnlx) (to matadfMU-o quo 'rÁ/ 
ma unia Auiínrinha. 
M A T E R N I D A D E WT3 %. P i T O O 

O movimento da Maternidade do 
durantn o inez d»" maio 1'oi o Mo^::into 

KscUtiam cia í «.'•> n o/ inulht 
Itarsiit durartlo o me/ TÍvoiain alta 
ram para o mcz ho^híj;»'; 

Durante o mo/ deran.se :M pi» ' ! * 
feitss T» opontçõoé. 

Foram fott<>s se^;n'mtf!i «?onatiVt.H • 
Do sr. í/esarino Irmão < 1 ••rn,c,o 
De d. Anua do Lacerda !'ran•••>, ti*J 

de crianças e -•"» cohertorr-. 
Do sr. Jo;ií|UÍm ( 'unha Huen". 10 r^lxot 
Do Jtanco l'ni;ío de l 'aulo, 1 far.l»» 

chitas e morinw. 
T E L U G B A M M A S H E T I D O S 

Na It 'partição 1ier.1l <!'•< T cd^ rap l 
nv lot idos os Éíe>jiuntos tcdcgramniín : 

Para li^done ; 
para Mingote, Marque/, do Vtrt, •')<'>. 
-—Na li.daçào da l.u/ e»tão retidos 
l*ara coronel ( 'atidooa, Aadr.id:is, 
para Augusto l/eonaid" 'IVi.^oira, 

grantos, 5-5. 
L O T E R I A S 

lieaumo (jfral do« prêmio* do pUuo 117 — 
loteria da Capital Iem 1, 

y-jr.íii 
tfíWT l 
Ut.il 

PIIKMHW l MC 
:}Wt, ínVtO, ÍTH7J. j.jl.U. ;>.7'>!. 

rftKMÍOS f»K 100$ 
íUr>, 'JJ'i3, 7lã, 4h:í|, I48«»:>. 17íi 

5.M98Í». :i"»771. 
rifKMHIS l#K ;"0n 

3107, 7510. fiMiH, t-JI• ;r.. 1 L»0r>1, 127n:;, l»;:::;0, 

APPMOXI.MAÇÒES 
a -jjr,:»:, . . , i -lo.^xK) 

'J:»S7;; a -2ÍH7;» . . . IWvr> 
I Ml-t a n o 1.1 . . . 3u$t;u > 

UK7.KSX4 
ÜlTilil it íiiíT.M > . . . r»0$í,'00 

a :!í)70<> . . . . l'0$(KK) 
11(141 u 14(>.">(» . . . -JO)iirjt 

( K M KN \ 
l>í>t»« > 1 a íí"J7(X> . . . Jíc^^O 

a » . . . . lo.j»'t o» 
I I N A I'.•* 

Tod rs os nuriior'"» torutÍ!:.id'»s «. 111 H1 t^m D ' f . 
Todoa os nnmoros terminados ern 4 t^m 
Tolo^ramioa r c o h i d o polo» acentos <eraea ^rs. 

Júlio Antunes do Ahrru ( . 

C O M P A N H I A , S , P A U L O 

A g&ecflirfi&M 
Antônio ' ò ima . I . u i ^ Urasiliiitt 

( jam.i, ^laria da Penha < íama o \ n 
11a da Cosia, agr.«d«c<-ni penhorud 
aos parent-< s c. a-» qno acotu-
panharum t r s ' , m o r t a i s de sua 
Iiulitosa esposa, mãe nora, o de 
novo convidam ussi d irem á missa 
do 7" ilia que, pelo repouso eterno 
de sua alma, maittlam ceJ(;'orar na 
ígre ja Santo Agostinho, no dia í M o 
is»irente, i«s 7 horas da manhã, por 
cujo aoto dc ralijifiào, oonfesaaMi 
summamcnte a^iadta 

Os emprcatiiiic* ext irnos 
Não ha quem ignore que o exmo 

f r . pro*idcnto da Itopuldica tornou 
•e o chefe desaa insensata política 
db valoriaaçào artiilclal e tranaito-
r»a do nofcsj meio circulante. Tod •«< 
os Meiis aotoe estio &uh'»r<fiua4'-a a 
essa ide 1 í ixa, « de secordo «om 
ella trabalham o Theaouro Nacional 
e o lUi ico «!a Itepuhlica, com ordem 
rtt; elevar o cambio euste o que 
çbstar. 

A certeza do q u e e s s ' pl.10.0 será 
executailo ató l õ noveadiro ler 
iíOüi que se desenvolvesse tuna co-
lossal espoculação 11.1 alta do » m 
bit», porque tfjíiou se sentem apoia-
dos }i*lo Thesouro e pelo j-íaaoo da 
Hepuhü..«. 
r ' »'ciii «iahi a exj.l icnç v. ra/1 > 
prla qual o c.vn >. j-ie» dente da 
jf puhlicA tanto j.atrtcina os eus 
wr átimos externos, p u pio sio elle» 
q 1." J ;rn i , ' om eiemcnf • j ara a 
ei- -.ação do cambia. 

na.» fem rar.lo om de* 
ftrr.dol 'Iss a c f w a ç õ r s ijue daqui 
Ih • Uon 13 feito. 

<' >ühe« emos perfei 'an.cnte o o*:-
t.» i r lin trio pod-r do che fe da na 
t;ii , Lii-i-; a^ >ra n.csmi e>se 
poder »",ta patentemente demonstra-

L o t t r l a Z f p e r a n ç a i 

llitrahida Kofdem. 1:.'7jí. 
vendido pelo pel » <r. l iav io Novaes, 
rua do i l ospn io, ft—ttiodo danoirt). 

ITem a gTÒ7® 
Nem a j^rève impediu que Lima 

Sunt'-.-s t'< ( e Uatlo, <«uaritu t̂  
Machado fizcs.i! ,n grandes encom 
metidas d s j l*ila!aa Sudoriti» us dc 
Luiz ' 'arios por c.c.sa da iutluonza 
«le ; • ut caract':-r que não r<M]>eita 
eda le nem st-sa. .lã parece epidemia* 

A venda om todas as j harma 
• ia», na casa Lebre, Fi lho Ã ( '., de-
positários do Fape ilico <le Luiz Car-
los c ijàtia a Molitaria. 

T r a d u o t o r o a 

í H0LLBNDE3 
para o Iruncoz, in^lez, allemão, ita-
liano, hospanhol o hollandez. - Kua 
Senador i eijo, 27. Tolephono, .0 »I. 
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LOTERIA 

INDICADOR COKMBfíCliL 
N A ( ASA BA Kl L L que e cu 

contra a legitima Afjusi -Ia bnHrra 
especiHco contra as espinhas o mau 
chás do mato. 

ARMAZÉM DO CARVALHO 
conde do Rio Branco, 1'íJO. f-asa •• 
coi i imendavel. Molhados Dioh, yi» i flí 
neros alimenticioH, etc. Manoel Cir ' 
talho. Tclepboru , ljíü. 

I 
ha». 
(I 
(íuin 
cido 

iwnir 
lia i 
a!. 
r 
ti 
p«' 

a > Convcoir; d. 
h.iruiH 

roiaç.c 
•sa r d< 
,,'iv rn o esli' p.»r c.»ns( 
•nsidcrav elmento entraqu 

i le 

aj»enas d'o 
• uma pen 
• ta-, ^tiido 
i> »s.-a c:»'.n-

• aj 
do 

• iça, ditpond 
I» -a voiit- te e 
:: " iK-nte, t«vtc» 
r.víiiltado c.-ai 
• aitra eãsa-s "p-Mv-ie^; i:t 

» que 11 iO po-Uli.t i';t/tT 
• n da l í ^ p u t j l i . p r lo , 

ii*.«ta nalrio* <• 1 c »m-«.i • s 
• > jiodor. 

ha «ittfcsa po i , A op j 
e x «• ctni 

ilo 
pai 

•4' harn 

rua Immi-, 

•.'Xtí.-ra •:•. (.'• com para ve| a da r ' a 
1 1... Ü;i, que vai dÍ7.«*n Io ml.< 
.: 1 •'i i;itropi«io aftdcicíor, (|ii;.ui<io a 
ellf d"*'«monto aJ/ tiiilona. 

Quan to comer.a 1 ;in os • »ffrimea-
j [tos, que ivan ct •' ra resultarão do 

abus«» que tem feito" d o* em pro-
tiiri.os f í U M b í (••.:!! hyp>'.he.Ms, to 
d/)S vol'ar»e-ío para o exrno. -*r. 
dr. lio itfties Alv-s, quo " ' r i «• >n-

ler.'d o responsável [.»!?»« cala-
1 ;id.v que Hahi n »s io d • vir. 
Ki.eja elle om Paris ou em ("hiara-
tifi^uet-> »f» clamores do"*fe jiovo 
hão de 'heçur a^s cr . : i ».• fió 
'éotiío o.le c!<nij»roheri !ej« »-omo an-
don errarlo «a riti« t?» ! . <>• d<»»i!inr»r. 
do seu a vaidade jcieril 
«?e elovsr artiíicialuiiMite o iumoio 

£2tTilACÇÓÍifi T»lkHlAB 

— l x t k a c c A o -

H » ] c H o j e 

I2:090$000 
I t i t- i to", $ 2 0 ) Inteiros, $2t.O 

S m m b á A s n a n h ã 

16:G00a0 >0 
fr.ttiros, ÍMIO.i, $-J()0 

L f iTE i l í FAHA S. IH iB 

em 4 soro1!".* 

1 Hurtoi' 

l.in 
sorteii* 

!J»ai:j3. 1 } 
l i \ 1 r a f Ç t l e s 
! •-' de j tmlio —10.0004,0 )0 
I I 
ir. • • 
ló . 
l-ilb^t.» dá 

2.1 oisiSOoO 
a0:00 l$OÜ0 
.VMJOOV̂ IO 

• ti 1 oito i >1 H 

Zrn 3 0 d* juuLo 

V I N H O B A K r i l., fabrico d^ Ito 
drljfuea P inho .«c C., ó o mais a#ra 
davol o ^cnuiiio vinho do Porto 
nheoido. 

P A T K M L DF I N V I C N ^ À O e re-
Kirttro de marcas de fabrica» e com-
inercio, obtém no Brabil c ostruu-
geiro BUHCHMANN á OOMP., rua 
( íenorai Camara, ÍG—Hio de Janeiro 

A i u i u n c i o » 

t 
O apitâo Ciuudi » Barbosa e seub 

lllhos o o major Airhur dsor io e 
sua famili.t, convidam a todos «js 
>eus parente j e amigos para assis-
tirem a missa qir . por Intenção do 
sua idolatrada esposa, mão, cunha* 
d * e iu, «I. I l e l l a p i i i t i u t 3 l e i i * 
« I r a ü u r h i H M . mandam re/ar. 
sexta--feira, M d'< corrente, ás K IpJ 
Imras da maulul. na e^roja do l io 
eolhim eito de N. <S. da Luz, secun-
do aniu vers í: io do seu lallocinu uto. 

Vl . N D L .-'íi uma casa cont Uio.tJÜc. 
fie- frente por tilm. tio fundo, 

com 7 cointuod na fronte, tem 
lojjar para outra na rua Mem 
de Sá, n. 25— Moóca. Para tratar, 
na rua do (^azometro. n, 7.0-B, quai 

fhr 

do pUno 117 
irahtda h cit 

lõ:'Hr>.5.o) 
L2«K>íjü>) » 

Ias o resultado 
da hontein 

da L Ksperan.u extraiu 

V a l o r h á ç i ) do café 
O no^so tr o ver 

rstu hora rnuim 
urande baixa do 
camWfT 

Tudo vai l»eia. 
lições. Avenidas, 

stt i^fe jn, tom ;i 
t ale e * alta do 

Banquetes, demo-
desfalques, impou-

t"os eie 4 i^nnos , •..•oaitnercio arrui-
nad ... l/ma maravilha ' 

L in f im. pintemo nos tod « de ver-
de, o viva u KepnMic* ' 
' l'à rsr>ereino9 tanil»om pelo dia de 
áuianhã^. 

f 'nvyffnr 

Junho, 7 CSuíito Àntonio) 
4 0 0 : 0 0 0 ^ 0 4 1 0 por ^ quem 
cjutzer este premi > «Ia I/jioria de 
S. Paulo dirija-se á sub a»;' .e • do-
>̂ a loteria—Casa l/»terica. roa <1 » 
i íosari", 
tniadas. 

(V, BlfJ/FTJ:S' r/e 
1V11V tirh i,i* 11 
todu 11 inl'i'or '/•. /.'•-
tndas r/y C"-'*. li '/'tr-, a , * 
/no e irn 

Agir.cia 

C A S A L O T K l t K J A 

At.iavcto li ririijtin tfo\ San! o V C 
ICC A U ) U<»SA! ' ! f>, 2 

P a u l o 

Agsnc ia Official da Colaniza-

ção e Trabalho 

i r i s a - s e a o s i n t e r e s s a -

d o s « u e e s t a M Z N C I Â 

a c b a - s e a b e r t a d « s 3 á s 

11 d a m a n h ã u d a s 1 2 á s 

4 à e r a s fia t a r d o . 

K s a V i s e o n d e d o P a r -

r t a a y b a , t o n t o a h o s p e d a -

r i a d e I m i n i g r a n t s i . 

T s d a a c o r r e i p o a d a a -

d a d e v e s e r d i r i g i d a a o 

D i r e e t e r d a m e s m a . 

M 
iiiv-iiiudu. i ' i v ik 4 i , i . . rabricala 

l.u J o i o l>ell ' ( ' i i>|k|.n 

/'/.'/ VIL EU 10 S 4.3$l 
l/iiica v . a 4 . i » i < y a r a t o l o 

a B ras i l 

Vva. H E R M a N » THEiL 
fina bneita, tf—Sã d /'anto 

lestas machinaw »ão as mais vau-
lajoe is que existem tanto pih ore 
ço. força, oceunação do lugar 9 pc/* 
feição em produzir. 

l Ú Í I M H I A M I X O A M C A 

I J I P O R T A M I I A P i ; S , l ' A I ; L 0 
B.ua 15 da Kof .mbro 30 

SEPARAM MONITOR 
e milriiM /nui.t )iririlrijinila.ijinrii 

m rrirdK r-lircmin rui rafr 

Machinas combinadas 
Machir .a i avu lsas 

b r a n d e r ed i i f c ç r i o d e p r e ç o x 

Um Rosto Formoso E Admirado 
Comquan to * Cau^a Este ja Occuita. 

Q u a n d o at lmirnrdes ttm r o s t o fo r . 
nit iso c om u m a heila cút is , lcnthrai-
v o s que a Ik-IIu tt-z é tez <lo Sabonete 
de Reute r . 

O S A B O N E T E D E R E U T E R É O T R A T A H E N T O U A 

T E Z E n F O R H A D E S A B O N E T E . 

I''.irilk.i r.a puros, re t i rando todo á t o m o df sujidadc ou secre. 
<,;i'» impiuià. i).^ poros B.-tudavriü cwnatnnteincntc rsfieHem as 
• ;n|cir v i . i ) S,t iu mel r ntisopf ico dc k ru t f r m a n t e n i - n ' o a auti-
t lavci í A ci i i is torna k maciu e liau e os malea pftii p r e v en ido . . . 

0 S A i i O U E T E DE R E U T E R E O S A B O N E T E DA U f L l E Z A . 

I n d i c a d o r 
M a d l c o a 

v e jam 

3. l í a n c ô l 

! .111! •' Pe le se u um n^t» 
iVito a » redor fie sou o • i 
üartilh « j vd i t i c\ < omo r--
mercia). que ct»gite n.ai-
»esses do cõimtjorci • e a' 
« <piora ,:lo jornalística da 
, <> jornal na roça •• iia 
com ti* íiratelea inter «-«e. 
viacs. 

/ h) i/H? ax*';)H'Hl 

i pre 

toai 
c tjrantlo 
ame eom 
doM intí -
and oio a 

unpati \ el 
«omoier 

PKKMíOr. 4 ;»•»>> 
127*2 20:Üi)O»(HK) 

jjãji tyMi 
trvM» 1 isiO^sjti 

r «Nj « j i ) 
6 I KK3IIOS ítf. 

g* ijijj MM 
7 PRKMÍOS ÍJE 

101 772 1K>7 T t f S 296H 3141 
10 PBBjnoS i»E ."VI$ 

5í>2 87í» 1-127 17^2 t?IOíi 20-M 21ÕÍ 
3i2S 3064 

APPK0XlMAy0SS 
1271 a 
3*55 a 
2 W 9 a 

1271 a 
.125! a 

a 

1/7.1. . 
3257. . 
2H.ll. . 
DEZBSTA9 
I t A . 

M . . 

2ím| 

4 »# 

PÍNABS 
To los os números terminados ern 72 tèrn 30$ 
Tf>d<»s c-9 Biimer'»s terminado^ cm 2 têrr. 

Lxeeptuarido se os terminados c m 7*2. 
Tel^/rau^riéa recebido pelof> srs. Amamáo Ro-

drijíues dos Santos 4 C., a g e n f ç j geraes. 

Süo Car lo3 

KXOOSIÇAO líK .l ». Aí, 
I)ntá tle-4Í/aa'lo o lia H» tio cor-

rente, para a inamruraç to da oxjmj 
su;ão retrional, qtio nesta « idade 
devia ter t ido lu^ar no dia 27 «lo 
maio prox imo passa-lo, o a liada p«»r 
motivo já conhecido. 

As infMTipções para a mesma, c«»n-
( i imarão até 12 «1 » «••rrente, isto 
«• iu prejuízo «Ias ja • istontes. « e,-
j«»s lugares ja eattio reserva los. 

Coacorrcnternente com a o .posi-
ção regional, fica aberta ato á mes-
ma data, uma outra especial «!o 
Vaccau leiteira», iiaei«»naes ou cx 
t rangei ras, qao prtjtdnzant maior 
quantidade do leito e maior porcen 
taçem de manteiga, havendo i j»re 
jiíÍíjs para ns qne Of merecerem »to 
oertarnen. 

Da mesma sorte, aufer irão prê-
mios manteiga* leva«!as n exp«> 
siçs"w> ou ali mesmo fabricadas, ten-
do estas duplo premi ». 

K11» Pf gnida ."» dias da expo-
sição. v irão outros tres, de feiras 
00 venda de prodnctos expostos no 
rr-iint'*. 

Para eme fim e - j í cna l as inseri 
js.-fk-s qne f io je cr»tnef;arri, poderão 
extender se até ao primeiro « l iada-
feiras. Nes ta » lerã«» ingresso todos 
«•18 « ornrricrciantes, industriaes par 
tV-ulares. qne desejarem ttr.por á 
venda os s o o » prodm tos o merca-
ÔCMM. 

H. d-- Pinhal. 1 de-jnnÍK» 
de 

• Co3f>TI — \.t 

DU. P.CLNt» DK MIRANDA-PA 
pecialista: olhos, ouvirlos, nariz < 
garganta; discípulo do notnvel ocu 
lista Moura l>rasil ; com pratica «I « 
Paris o Vionna, membro titular da 
A iulentis Nacional de Me licina, ««x 
ne dict• r ffe. t ivo da Polytcehnica j 
«h» Kio e adjunto «la Santa ( 'asa. -
Cons. li, rua Direita, das 12 ás iJ. 
Residem-ia 27, rua Kiachuolo. 

1)1, l \ I I A I . Z f i & ( ; . ~ l ! u i i S . I V i I r o . 7 2 - R i o «lo J a n e i r o 

Pharmacia e Laboratorio homreo-
pathico, sommdoo syMtlu ina d«* Ilali-
nemarm, «Io medico DR. M A l í C n S j 
A R R U D A , que também trata pelas j 
stesetVtt electricas galvanica e fara ' 
d;« a. Na cidade e largu de S. Paul 
— rua «Ia ( f lor ia, n. 71. 

DR. ML faLO P .ARRKD » -(>< ulis 
ta. Membro <la S.»« i.-da le Opthal 
mologica Mexicana o «la Sociedade 
Pranceza de OphtalmoI«»gia. Resi-
«lencia : avenida Kang«d Pestana, 
C •onaultori«> : rua S. Reato, 07. 

DR. A D R I A N O DL R A R R o S —re-
com-ciiegatlo «!a Kuropa, onde fre-
qüentou as mais importantes c linicas 
dos l»ospitaes. Clinica mediria, com 
especialidade dc crianças, moléstias 

pulmões e do coração. — C ms.: 
ma S. .Bento. «le 1 ás ."» horas. 
Resid,: rua Vpiranga, o*2—Tehqdjo-
ne, n. 

DR. R U P d A O MK1RV - Clinica 
m c l i c a ; chefe do serviço do clinica 
da Senta Casa. ResúJewia : aiame 
«la Rarao de Limeira, n. "»!. Con-
eultorio ; rua S. Rcnto, 45, de 1 (is 
2 horas. Te lc jde jne, 4'.'. 

DR. E D l A K I - í » f í T I M A R Ã L S — 
Clinica-roeilica, rn u-stias nervosae, 
eiei trotberapía. Consnltorio : rua «le 
B. Ps nt 17, .!. 1 tm 3 Ki -. • ia 
m a A w . j o , n. CL Tdeph . , 1151. 

Dl:. M I F í A N D A A Z E V F D O —lf# 
dic«». CVmsulta.-», le 1 ás % hora-» «la 
tarde. Rua Direita, I I— Chamado-» 
por escrij»to. 

o - APVOC^ADTM I .C1Z R í » \ 
(rama í-^rqoeira e J. ÍVmtinta «le 
Lima mn laran. w-i -rip4ori*/ para 
a rua 5Tarev!.al ÍVelor 
brado. 

ADVERTENCIA ESSENCIAL 
PARA 0 PUBLICO. 

Clianisitnos n. ntt.Tiç.lo dn ptiMicn c particularnir-nt • a dn 
lotliw ns pfi,-.óas qu.' us.un do P U R G A T I V O L E R O Y , 
solire os iiuini.Tosos produetus liil.rn mios e vniidiijns snli 
essf rotulo, os t|uacs min Ictit rum n tliclii • ptiinn medicina 
o tlra Si inrtlinn/.a .seiiiu o nome, que sc lhes d.i >çm escni-
pulo iiiMiliurn. 

• ;oiii|ii»licmlçrú o puldicti que ti lieneticit» dos efTVitOte 
tlivriípculM ns appetfrido.-i rio tr.it:intr>iito dns xturri -rosíis 
rrifileatiiis e m que o P U R G A T I V O L E R O Y 6 e rnpre -
(,' ido : obstrucçao gaslricu, íeJjrcs pulustres ou bl-
Itosas, ententes, Hysenteria, uomitos pretos, níTnt-
çoes lio fígilúo, ele.. >•'• S-I.I ol.l do tiniu» qmirtto t e Tar.i 
uso dos V t . i J A D E I R ü S M E D I C A M E N T O S LE R O V , 
s unir os que contém os ptiic q.uts ii. • .-guariott ú cu'-' d »* 

tuesiiins. 
T a m b é m o publ ico reparnrú qm» n alisorpíTio !'. 

d io ; ' as fnn- - la- , vendidas sol. o n d.. PURGATIVO 
L E R O Y •• que i.ã . o >ào, provoen , n* mais i ! .a 
a n t e » uma aggravor i i i i do que uni u l l i v io . 

r x i j a m , |.o os V E R D A D E I R O S P U R G A T I V O S 
L E R O Y . fabricados) p.-ln .1 miti^ P H A R M A C I A C O T T I N , 
genro de LE ROY, 51, rua di St in«, Pariz, .ipprora lo$ , 
Junto d'Hygienc de Rio de Janeiro vinTid. l>v.-ir>< 
de 1K87, ruja mur a e»ta d. p .sitada. i> l"vnm mm t 
^natura L E R O Y , o mv-t, ' : ,r, o SELLO NACIOlAL dn 
fteput>ii'4a Franceza, s. Ho de ff;.ranliH oiit'>."K-c*o pela 
União doa Fabricantes, S .cif dn le cor.stitiix « r..,r« 
a repre--áo d.i (imlrefn çã .. 

[Dí-rfft® iu, pr-.jt. -i'.. .1.1 st • r ii- a... .t. tr:, 

t 

EMPRESA PKTMiPB/i B M U 
R u a da Sã.o Beuto, 46 

1 ' l i o t o g r a p l i i a l ' n i v e r s a i 

.Ir- rjn,lqtKr trshalhr. J. } , , . f , ( . l . irf , , p, r fpialíj-i^: T-tn* 
w.a, Ií iraiitin<lo n- >. n^rriç.. .1. <tu* c - i -a r ruada a t-rnpreaa 

R E T R A T O S DE T A M A N H O IIATTJRAI. 3 
Angmmtti e flrmritlhr" •* / J i f'tr»nnlawist riiVtife* t iuztndn% 

M í r Trabalhes em «rayom, a bico da p.nn», a ol,o e atjaanllM 
r f í f j f os SI M t'()Ml'F.Tt..vç/a 

«p tem' . «11 st"«duto, < - ; . u l i u » e"tt»<a*. 
que mtp,m. 

Roa ém S ã o Benta 4S 
A d i r e t o r , A I l T i l l l i 0 S ( U D Í R K K I K 4 R 4 \ f c £ L 

1 

- — 



% 

l o c o m m e r c i o 
Guarda livrou, muito pratico, com 

'tpthnoa attestados, ar utforcuu. Tu-
torma«;6ei: «Cana Hava i i e ^a , mui 
!• a Bento, 4-A. 

Hotel b Pensão Central 
mio BB JAVBIBO 

P r a ç a d a R a p i i b l e a , 1 1 5 
l.ailt> dtriltu ilu IMaçJo IVutruI 

T<a oxeallaoto» commodoa pa-
M família, diária com panako 7* • 
MOOO. Commodoa 3* • 4*000. 

Proprietário, 
Bolnilro IVrelrn líomes 

Para lembrança 
Kainaltea executados eni Bp Im 

l l o r n H , para broches, alfinetes, 
medalhas e abotoaduras, que servem 
para recurrdo, jiiuiais no perdendo 
da vista a physionnmia de um ente 
fuerido. 

P a r a p r a a e n t e a 

Km t r C t i i l i i i i t o N execula t e 
qualquer trabalho em tio de ouro, 
c°mu se jam: broches, braceletes, 
anneis, grampos para cíinp^os pren-
dedores de saias, presilhas e alfine-
tes para gravata, correntes para re-
lógios, cordfles para leques, nliotou 
duras ote., «te., com iniciaes, ou 
com tantas letras quantas f o rem 
determinadas. 

Os preço* lio inacreditáveis 
Nenhuma outra casa, na ltepnbli-

ca brasileira, poderá executar qual-
quer trabalho congencre, quer cm 
cawialte, quer em lio de ouro, pois 
o abaixo assignado tem privi legio do 
governo federal, para todo o priiz. 

Kemette-se para qualquer ponto 
d » Kopubliea um broche de lio de 
ouro, vistoso e elegante, por t O M 
•penas. 

RUA S. BEKTO, 40, S. PA VL O 

lÉur Oscar ferriira Rangel C a s a 
VK N I ) K - S E uma com 4 couimo 

dos, bem arejados e com 6 me 
Uos de terreno ao lado; á rua Ru-
*ino de Oliveira, n. 2. 

fara tratar, na Avenida Inten-
épneia, n. 1. 

A s s e n h o r a s 
O E L I X I R P A 8 D A M A S , tônico 

' Itero ovariano, do dr. Rodrigues dos 
òfliltos, é uni agente t herapeutieo de 
•luiu aeção enérgica e segura nas 
uo les t ias próprias das senhoras, nas 
' « regular idade* de nienstruavão, dif-
fiuuldades e eólicas uterinas, hemor-
r a g i a s durante a íncuslmação, sus 
peusãu tardia, dores dos o variou, 
iBtharrus uterinos etc. 

O K l ix i r das Camas modifica 
e r r i g e o estado' nervoso das senlio-
as, actuando também sobre os in-
estinoK, regularizando suan funcçõcN. 
lepositarioa: ( i odoy Fernandes A 
Paiva. Km H. l 'aulo : Baruel & Cia 

Compaolila Tkrmal ie Poços 4e Caldas 
i . B o o ; o o o $ o o o 

Para 11111 cmptiBÍiino de mil e quinhentos contos de réis ,rp. 
1.50t):UtXl$0tX)(', em obrigações ao portador ídebeutiires1, conforme as 
pivscvipvíies dos decrutos nsr 434, do 4 de j m d i o de lf-91 e l »7-A , de 
15 de setembro de 18ÜJ. 

NOMK, 011.11ÍCT0 K SE 'HE P A S O C I E U A D E 
A Companhia fhertnul f/c Votou de Calda« tem por objecto a explo-

r a d o da estância batucaria do Povos de Caldas (Estado de Minas . seu» 
estabelecimentos de aguas 1 hei mães, hotel, casino du jogos e divereôea, 
theatro, serviço do aguas e exgottos, serviço tclcphouieo, exportação d* 
aguas ile mesa e medicinaeB, mu t e m o s do contrato lavrado ein 21 de 
abril do corrente anno, com o governo do Kstado de Minas e com a 
Prefeitura de Poços de Caldas. A sua «éde é na capital do Estado de 
S. Paulo, tendo a companhia uma agencia geral na cidade do l i io de 
Janeiro. 

P A T A P A PU ]U . lCA ( , A i ) P Ó S K S T A T r T O S K Kl 'AS HKFOU.MAS 
Furam publicados 110 Itiaria Offuial do Kstado de H. Paulo, de 13 

de maio dc lHOti e Diário O/Jhial da capital federal, de 15 de maio 
tambeiu dc 190G. Não houve reforma nos seus primit ivos estatutos. 

P A T A 1>A P V R I . I O A Ç Í O OFFICIAT- P A A C T A P A ASSEM1H.E A 
CiKltAl , Q l ' E Ü K S O I . Y K I ' A E M I S S Ã O 

Foi publicada 110 Diário O/Jicial do Kstado de S. f . m l o e Commer-
cio dc ,S. 1'aulo, do '."J de maio dc lüOij. 

1MPMKTANCJA P<>8 E M P R E S T I M O B ANTK l i l dH .MF .NTK 
K J l l T T I P O S 

A Companhia nenhum empréstimo emittiu unteiiormcnle, 
XI .MKUO, Y A I . O K N O M I N A l . P Á S OI l l !K !A ( > , 0KS, . IFHOS Dl" CADA 

l MA K P O C A i: C l N I I l t / n F S DA AMOHTISA ( , ' ÀO <»! ' DO K F.S< i A T K 
K DO PA< • A M K N T O 1X)S .11'lioS. 
t juinze mil obrigações ou debentiires, do valor nominal de 1Ü0$000 

ve«'iu mil réis), cada uma, fomniando o tot:il de l..rHIO;OÜl)ítMO (mil e 
quinhentos contos dc réis\ vencendo o juro dc 10 "|„ (dez por cento), 
a > anuo, pagaveis nus dias ul de maio e .'10 de novembro de cada an-
uo, pelo ptúzo de L\) utinoc, nas cidades de S. Paulo e l i io de Janeiro. 
A porcentagem do ro-gate animal começa do 1 .'<1-1 vtim e tre» quar-
tos por cento), no nrin.eiro anr:o o cresce succcssivuineiitc nos annos 
suguintes, até o ultimo, 11 metlida que os juros diminuem, de modo que 
a importância do juro e amortização em cada 1111110 é sempre a mesma 

l'o-

o corresponde k annuidade fixa de (eento r setenta e seis contos e du-
leutoa mil ré s) 17<» !KK)$, ficando aom essa annuidade «o lv ido todo o 
empréstimo em -'U annos. 

AVKRBA ( , f >KS 
A Companhia dá como garantia e Dança do presente emprestimo 

todos os seus bens e direitos, constantes do contracto citado, que lhe 
garante o arrendamento por 40 annos dos estabelecimentos referidos, 
sem pagamento de arrendamento algum dos ilü primeiros annos, 
uso e go<o dos edifícios, concessões • mais h a v r e s existentes jm 
ços de Caldas, com renda animal superior a lis. 400:IW0$000, 

í x s c n i p Ç A o 
F..i ins-ripto 110 Registro ( .eral e d e Hypotl iecas de São Paulo, em 

31 de Maio de l^Uti. 

T Y 1 ' 0 P O P R E S E N T E KMTRI/ST lMO 
E' de noventa por cento 100 ®|u), aendo pois caihi obrigação de 1». 

lOOjitWKl (cem mil réis adquirida por lovenla mil rii». 
SITBSCR1PÇÃO n i R I . I C A 

Seril aberta 110 dia 12 do corrente, 11 horas da msnhfi, uo ta-
criptorio do corretor of l icial I^eonldaa Moreira, A rua ilo Cominercio, 11. 
50, e encerrada 110 mesmo dia, As .'I iioras da u rde . 

E N T R A D A DOS SVBBCRU ' • ' RKS 
Serão feitas de uma séi vez, nu « ] j )ndo . Biazi l i im l íanl;» , até 

o dia 14, lis 3 horas da tarde, sendo-a guia res, . tiva fornecida pelo 
citado corretor, em seu escriptorio, até a vespe. .In mesmo dia. t> 
referido Banco entregará a cada subsuiiptor, 110 aci julgamento, as 
cautelas correspondentes. 

d predileto do presente emprestimo será npplU-ido exclusivamenle 
na costrucçSo de vários andes editieios e parques de Poços de Caldas, 
ctinstrucçüo que se '"'t e atucada desde Março do corrente anno, e que 
»'.'iá concluída e ii. ..ida até Abri l de HHIS. 

ti pagamento dos juros * resgates aemestraes s e r i feito pelo 
tl.ondou A llraxilian Bank>. 

As listas subscriptoras e todas aa informacõos adiam-se deedo já 
no escriptorio mencionado, do 

C o r r i - t o i - <>t ' t l ' -Sit l 
Leonidaa Moreira . 

11 I A 1)0 C'OMMKRi'IO, RO. 

IQYA BAHMAUFIRi 
00 

D' CONSTANTIN PAUL 
O f f i c i a i . da i .egiào dk 11 o mi a 

MCMBHO D» áCADCMI* DC MEDICINA 
frolwsor AQgregada da Faculdade de Medicina 

MEDICO 00S HOSFITACS DC PtKll 
Medalha de Ouro — Paris — 1893 

Adoptado ptlst Hospitaes de Farix 
CtUir ns (rcnelris eptrigotu ccntraracçõei 
|ii|ir iii tilw U)tll'tu: lütiOl l> I' «RSTiniS Htl 
•ziffir nel 

BICOS a f 
lD',r.-4 da. 
fabrica w' 
lado. 

Beisilts itt i l : r. uruwns. ts, íoil' Iiitult, ruil 
• nas princlpaea CASAS. 

BICHOS ETC.., 
I*nl|tltcH |iara I10J0 « 

8 ÍMJ89 
3 1 - 4 3 1 

5 » « 5 9 

A z a r 

0 8 — 3 0 8 

— K m egual dalu do anno passavl»> 
leu a centena 4S.J. 

—Hontem, pe lo I!io, "leu o uru-
30 24, centena 691. 

— P e l a loteria Esperança, o grupo 
centena ü7'1. 

Zebisko 

THEATRO m v \ m 
Emj i rasa C A N O B U R G 

MAllA V1LUOHO 

CINEMATOBRAPHQ FALANTE 

• 0 J E : Í Ã ^ , . HOJE 
Retumbante snccesso da actnali-clarte 

r e l a ultima vez nesta capital as 
rccuas de extraordinário siK.-esíO 

Ataque aos íiutomoveiâ 
Teriuinavú a «egunda parte 

Um l a d s * 2 a s n o c t u r n o s Não coTtfiifHliim cnm outr.t̂  vl-i;i« ani«.-
rVormcntc exliUiUUtH 
l-eririiíiarii terceira parte as sce' 
nas «Je extraonlinarío e/feito nna-
«iros phantasticos da fx.-llitísiiíia ienda 

0 PHÜCIFE EMM9RADH ÍJliama-«e a attenção jtnr» este im-
portante trabalho, acenas ri«-1iíííísí-
.was «le um luxo em-aníu-tor •• ihmí 
tos outros qnacíros nnv.-s 

F i o g r a m m a a capricho 
r Frizn-, nimnv->t>**. ,'n-ítM 
bab-áo. 1* (tia,: •-•.••• 
thetr. m \ «-rufa na < • a 
fo i t í ifM r»iFheferfa «í-> ' • 
1)OM1N"«íO, matin*'f 2 r..-. 
Com pr«n̂ ramina «-om'infutiti! «• 
íifcHihu»«;:!'» <le elio» olat̂  < a - • ri:u 
|art exhibwulo se |»eia prim--ira v«/. 
i o Hranil 
>' O grande prêmio cio 

Jockei-Clnb de Farit 

ÍSÊSSSÊÊSÊÊSSÊSÊSÊÍ 

ENVENENADO PELA NEORASTHENIA 
H a b i t u a d o a não dar m e u n o m e para publ ic i -

d a d e , v e n h o l i o j i " f a z e r e x e e p ç ã o eni f a v o r d o lui-
m a n i t a r i o r e ined i o i j i io m e rost i tuin il f .uni l ia e a 
soc iedade . C o i n o o m u n d o está c h e i o dc d o e n t e s 
c o m o eu est ive, ueura-dhcnieo, de i xure i de fu l l a r na 
e x t r e m a f raqueza muscular , n o d e s a n i m o quasi mor-
tal e na i n a s c i b i i i d a d e t jnc j ior m o m e n t o s d e i x a m 
o d o e n t e quasi louco, não salx-ndo m e s m o ex [ i l i -
ca r q u e mo lés t ia i n f e rna l é esta. (Juero tão somen-
te dec larar q u e as pii.vi.ai ant i i ivs i kpii i as d o dr . 
O . H e i n z c l m a n n , são tão b e m |ire]iarndns pa ra es-
t a e n f e r m i d a d e , q u e não só estou curado , c o m o 
t a m b é m u m sob r inho m e u , e p o d e n d o j u r a r que 
é u m m e d i c a m e n t o v e r d a d e i r a m e n t e h u m a n i t a r i o , . 
po in , s em a m e n o r d ieta e s e m resguardo, v i mi-
n h a cura tornar-se rad ica l e m p o u c o t e m p o . O re-
f e r i d o c a expressão d e m e u a g r a d e c i m e n t o a tão 
p r ec i o so re ined io , e o dese j o d o ser uti l a tan tos 
i n f e l i z e s doentes . 

1'KDHO M A I W I : S I o XA.-I I.wknto 
P e r n a m b u c o , 11 de ou tu lno de 1Í)0Õ. 

H U M P R H E Y S 

O B S jt í Ei V A ÇÃ O 

A o ped i r as i^ilulas Antit lys- | 
pept icas do Dv. O s c a r He inze l - ' 
manii* ve r i i l ea r bem, que as 
v e r d a d e i r a s são e m b r u l h a d a s 
e m ro tu l o s cie pape l v e r m e l h o 
e tem s o b r e o r o tu l o a marc-% 
r e g i s t r a d a composta de t r e s 
c o b r a s en t r e l aça ias f o r m a n d o 
o m o n o g r a m m a O . H . 

Ayenfc.1 gentes em >SV7u Pnulo: 

B Ü . H U S I » & C , 
R U A D B E i r A , N . I 

V e n d e m - s e e m todas 
a s phapmacisss 

i ü P i 

M a r a v i l h a c u r a t i v a 
—PABA— 

| C A T A K R I I O 

l l K . M t l l i l i l l A t i l A ' Í̂ACOKS í ! NKVUA1.GÍA ! ̂ mTNCi:L0 tJOKTAIUJUAS | . . . , , „ 
( . n - K I M A l i P H A S I I ' l M I i A ( j 0 

HIAHK11K A 
Tt IS.SE | K I I K l M A T i S M O 

| V A I t I Z 

iii wphikhtk m:i>u i\i: c. 
N. ill—Wiitiam Street, Nova t ork S. U. A - N . III AGENTES OERAES 

I)K LA BALZE & ( ' . , R i o d e J a n e i r o e R u e n o s A i r e s 
H 

.4' remiu <•>. Iodes as j>harm<nias t droqarias * nos depositários 
• B - a L E ^ T n S I l L . S c ü . — S , P a u l o 

•The Bilt lal i U «uk of Soutli i m e 
ric»i, pnr» Itl 119, eotiMlvatiJo o« 
deuiniv, *s niinn primitirHH. 

0 tioBso mercai ! » 'le ennibiae», 
abriu lionteni entiivul, m m o « «li 
veraoi baneu* oflertainlu o » « e u » 
Mque.s na Imse Je lti HV. 

A i 1U1|'.! lioraH <la maiiliS. cw 
baneoa itallmioa, iiananrniii h «iienr 
na base de l« 17|S«, taia eola quf, 
luouivntua dcpola, u» ileiualn bau 
coa, lambem uegoeiavani. 

A > 11 liuraa .la inanlid o » bnn-
eoa Italiano», e , c m »e({uidu,o «l ira-
ailianiache Hank M r DeiitMeblarnl», 
ailoptavam a eotav» ' ) ' le 1 *! íHI 

A m 11 1|2 horas «la manhã, ou 
baneos ingl ima, Haneo Cumuiercio 
e InduHtria e • HranilianÍK. lie I jank 
ftlr DeutacMumli ai.eavauí a l l i 7|lli, 
e, na baneos italianoB, a Ifi 

A n 1 |V! horas da tarde, o esta-
do do mercado era frouxo, e, a ta-
xa eniuliiul foi baixada no « l x jndon 
aml Hrasiliiin Wank>, Lomlon and 
Kiver 1'lnle liauk o «Draail ianiseli* 
Hunk ftlr Detitscliland', para lti l|'-'i 
no « T h e Hritish Bank ot South 
Amer ica» t líaneo Comiucrclo e 
IndiiHtria, pura 16 17|32, e, l io» ban-
eos italianos para ItiDllti. 

Neata poai^ão teeliou o nieri'a<lo 
calmo, e com pequeno nioviii icnto 
«le lieirocioH feitos durante "> «lia. 

Ou extreuioa foram de lt> l l - * 
lti 618. 

Oa í o b » r a i i « « foram limitem nc(!<> 
ciados peln /)'«/<( o Cimnurreialr. Ita-
liano, Jlriwiliaiiinhe Hi.uk f<tr llriil.i-
íhland, I.,tildou and Hinr 1'latr liauk 
e Jlanco J'.iliano dil Hratilt «' eaaaa 
«le eambiaea, uo pre«;o «le 

A ' taxa de lti iM 10, que foi a offi-
ciai «le limitem, p ira letras a !«• <liu« 
rt vima, a lihrnesterlina vale 14$4íil, 
o franco, 07(1, o marco, 711. 

A ' vista, lti «tll i, a libra vule 
14ÍC.01, o franco, ».r>Wi, o man o, 
$716, a lira, $580, nora r í la fortea, 
$310, e o dollar, .')$(K)9. 

A Cainara Syudieal «los Correto 
res uflixou liontvin a « aeiíuiiitea la 
bel l iu: 

!)0 dia» A vista 

1/indres. . . . nilt! 1<> 7|H> 
T'uris :ú ' i .'iSO 
Ilaiul)uri>ii . . 711 710 
Itália . . . . — 080 
Pertupal . . . — 3111 
Nova York . . — H$U0ÍI 
Soberanos. . . — 14$Si"rtJ 

Extremos: 
Contraban«|iieiroa, l ' i l|2i i lti l ! » l32 
Contra a euixa matriz, lti lu ' a 10 

li)|.'h>. 

Em epual data «Io .mino passado: 
!K) diiiH A v i su 

PARIS ( F r a i t t i ) 

H O T E L F E R R A Z 
32—Rua I l a m e i i ) 11 

( P e i - t o d o a C a m p o ® T l t v i - í O » ! 

itvecomiíJ<;üdavol po? u m . 
çâo, aposentos, trataui^Jiúj j 
tiiciüade ue preços. 

l|lli l.ri l f i l lü 
&3» 
7:iii 
f>!l!l 

.'1*1 uit 
l.'.»7tKI 

a ANEH'A — o RACHITIS.VO 
£ a l.EUCOWPHEA » |> E : : / . ' u P H U L A 8 
^ o RilEJHATISMO /g.v a TtíalOA, cte. I 

do r/ro âe FTOADO de BACAMAO| 
V " 1 -r « ' ud » d" que o »leo crú do fi»ai;o de ba"a!iiao. 

VINHO VIVTEN c TflO *f!FtAtliV'-l 
. - mim TV-> ' - • - d 

Uimlres . . . Ili 
I'uris . . . . íi?> I 
Ihitnliiirfro . . 7;i.'l 
Italia . . . . — 
1'nrtiipal . . . — 
.Sova Y«.rk . . — 
Soheranos. . , —• 

kxtreip.is: 
Cm.irii tt:iii«|ii«'ir(>s, III a l 'I 1[H. 
Ci.iiira a e.iixu matriz, lli a Io 

lt^ovinift'*ito d* cambio em Sautaa 
A A*s..<-iucã(i Coiiimereial rei:eheil 

o-. seiMÍntes tele^rainmas: 

^ ANTI.IS, C (ii« I t m horas) 
Banca rio, lti 17UW. 

iras. lli l'.»|:t2. 
'>iiipra«lorea, 10 l'l[.'t2. 

Mercado, Urine. 
SANTOS, ti (ás 12.30 da tarde) 

Haneario, II! 17|3'J. 
I etrus. 10 f>|8. 
t'oiii|irailores, 10 l!l|32. 
Merriuio, apenas estavi'1. 

SANT« IS, 0 (As 2.45 horas da tarde) 
Haneario, 10 91 lti. 
l .«tras, lti fi|8. 
Compradores, 10 l l| l f l . 
Klercado estável. 

SANTOS, 0 (As 4.3."» da tarde) 
Haneario, 10 Mi 10. 
I.etri.s, 10 fi|S. 
Ctunpradtires, 10 l l l l t i . 

I Mercailo, estável. 

O C A P E ' 

O S A B O N E T E I D E A I . 
P a r a o U a n h o e t o i l e t t e 

A ' \enda|ein todns as casas de perfumarias, drogarias e nos de-
positários 

Ci iODOY F E K X A M U í & i & P A I V A 
— j IlROOllSTAS l 

B o a de S . Pedro . «53 B o i de S. P e d r o 6 5 

E m 9 . Paulo • B A E t U E L -V C 3 W P . 

E M Q U A R T O L L A B Indispensável para terreiros etc, 
Deposito, na c^aa 

M T Ü A N « & C . 
Fftsa S. Uanto, 43 

B e n e f i c i a r a r r o z 

(Pelo telê rapho) 
JCNDIAIIV, f) 
Foram reeebiditv, hoje, durante o 

dia, lia estação da Companhia 1'aii-
lista, nesta cidade, 12.10.» narras ,le 
eu fé, sendo 10 214 saeeas despacha-
du> para Santos e l.!)51 saccKM para 
S. raulo. 

SANTOS, 0 
Kntrailas . . . . 12.101 san as 
Ilesile l« do inez . õíl.ÜOl • 
Desde Io de julho. 0,740.180 i 
Kxisteucia. . . . 4I0.O1Ü 
Média H.IÕO i 
Café «lespn. lmdo . õd| . 
Café eiiibari-udo . 3.912 > 
Desde 1" ilo inez . H.25II , 

ísS 

ca 

co 
C_3 

3 2 ^ 

rvi 

S E P A R A D O R E S P A R A A R R O Z 
Typos novos e aperfeiçoados 

SORTiMENTO COMPLETO SO' NA CASA 

N A T H A N Sc. C1-
R U A D B a . B E N T O . 4 3 - K P A U L O 

Precisa-se de «ir», com ra|»itsil «le 
Ti a 8 contos «le reis, pora nin ne-
Korro de fumop; si casa tem l»óa fie 
guezia, tanto na capital i-orriu no 
interior e já estabeleHda ha 1H an-
iioh. O motivo é unicamente para 
deeeiivoi.er u mesma. í̂ncm pre-
tender deixe carta na « aixa do »or-
reio, M, com a palavra KI'MO.S, 
para ner procurado. 

Pianos w$Yos •llemães, «los mais nu,, 
cruzadas, iiieeliunieu 
VeTHleni se ernn Kri*n 

tsl a HPtt. 1'iaiĵ  •>.:<• ; 
a .'H'1. Atina-se, tmc;. : 
Fe. Casa .1. lairrliesi, 
H o n i f i i o , 45-A - i-aul.j. 

Parto Goiiiiiicrcial 
I n f a r m i i f A c s e T ^ í c r i a m m a s 

O C A M B I O 
A tabrlla ls>ntem afiixada na 

abertura d » ineri-ado, j, ( I., The 
Hritish flanl. of . N.nth America 
foi » de 10 7[I6, P pe! outros han 
eo<". a ile 16 1 [2 >1. sofire l.ondres. 

A s 11 horas da manhã, os ban-
efi* itflliftnOM alteraram a-« suas res 
r e e t i í a s tabcllas pnr » I I J l K , r, o 

Sabidas : 
Ku.opa 
Ksticios 1'nidos . . 
Itu- nos Aires. . , 
Cabotagem .. . . 
.Montevidéu . . . 

1.502 .«.uva* 
7.422 
3.475 

ltll» . 

Total . . . 12.4'i'J 

Ca f é baldcado 

SAMOS li 

Em ê nal «lata t'.e 190.5 
>rnos < urdas Kntra la-do dia. IU.-J14 saeeas 

rep< tição. Deu li 1» do mês :17.lhKi 
«•dlli 0 nos li. - 1. 1" de julho T.j'j;i.nr, . 
a rn bii 1. liar Kxisti mia . "7.1.5.11' . 
- reu <trus. Mi'dia • • « ii.:il)7 > 
II:IO|Sai-H de V-ndi s . . . 1U17U . 
n̂ iiel le 15 Base .!S!iOO • 

1: eon •erla- Ilesp; .•hadLs.' .' , 1.701 
á rua I.niliar«'.i Ias. . 12.01I 

Twtuml U U IN « 
Havre <«.000 «ac». 
Hamburgo . . . — * 
Kstado» U n i d o » . . 98.000 » 

Abertura» em 6 dí Junho: 
Havre, 44 1|4, 4B3| I. 
Hauibur̂ o, Sn H|4, 37. 
Kstailvs riiidou. Inalterada. 

Ao nieie-diai 
Havre, inalterado, 
Hamburgo, inalMitido. 
a. se rsano s o t o o i u n i 

Movimento de Café om 0 de junho 
Peeeanegadas em H. 

Paulo e Prado OliavM OOli 
Baldeadas em 8. Paulo 

pura S. 1>. H. . . 080 
P.alileudas em .lundiahy 
llaldeiidas em S. Paulo 

para u llio . , • 
1.655 

Kxisleneia «le eafé eni 5; 
íiccfflo Sorocaba na 

Café em carros. . . 4.020 aae. 
Café cm arma/.eus . . 3!)2 > 

5.012 sao 
Src{/to Ytuana 

Café em carros. . . 320 sae 
Caf«; eni armazena . . 2:i7 aae. 

017 «ac. 
V A L O R E S O A B O L S A . 

Xei/oi "iH realizados hontem : 
ti») letras ila C. de S.Carlos, 3.» a S3$ 
14 uecòcK da Conipauhia Moyvana, 

a 25«$5tH> 
1M n. cftes do Hani o «le S. Paulo, 

a 1271000 
30 lileni, ii lem, a 127$ 
l! l aei.fies da Companhia Mocva-

im, a 250$ 
100 ii. i,'ões «la Companhia Paulista, 

a 243$(KHI 
50 ideui, itlcm, a 243$ 
50 letras «la f u m a r a de Hibcirão 

Preto, a 7tl$ 
U L T I M A S O F F E K T A S 

FundoH públicos IV»./. Comp. 
A poiir«'s «to Kstailo, 

3», (de 1:000$). . . — 0IC9 
Ii lem, idem, «la 3a, («le 

5t*)$) — — 
Apólices ireraeH «le 5 — --
Empréstimo «io Kstado 

«le 11105 (libras 
3.800.1KK 1-12-6) . . — — 

l.etras da ('amara de S. Paulo 
3" emprestimo . . . — — 
0° emprestimo . . . -— 73$ 
7" emprestimo . . . — Hll$5 
Idem (3t) «liiuO. . . . — — 
l.etras «1^ Câmara « le. 

Santos ( l n emissão). — Wif 
Idem, idem, (2a emis-

são) — so$ 
Idem ila Camara «le 

S. Kimão — 0S$ 
Idem, idem, (2'Vuiíhnío) — — 
Idi-ni, idem de Santa 

Itita — — 
Idem «la C. «le S. tJar-

Iom (eom 10 "In). . . — «ã$ 
Idi iii. idem eom 12 Olt). — 75 i 
Letras da C. de Cum 

pinas 80$ 7 S { 
Iilem de Campinas de 

2IKI$ — 130$ 
I.etras da C. de S. Cruz 

das Palmeiras. . •— — 
Idem da Camara de 

liio Claro . . . . — 200$ 
Idem da Camara «le 

.lundiahy — d8$ 
L i em «la Camara Mu-

nicipal «le Araras. . l'Ht$ 
Idem «Ia - Camara de 

Ribeirão Preto ex-ju. 70$ 07$5 
blein, idem, da Camara 

de Ribeirâozinlio. . — — 
Ac{t)cx dc bancos: 

Commereio e Industria 330$ 2 i$ 
Credito Iteal, cart. by-

pothecaria . . , . — — 
S. Paulo 1211$ 120$ 
União «le S. Paulo. . - 10$ 
Coiiiin. Italiano . , — 203$ 
Idem, idem, a .'10 dias — — 
Industrial Amparense — 
Itálico Italiano dei llra-

sile eom 50 "l„ . . — 50$ 
Acçiíes de Companhia»: 

Mofryana 25s$ 255$ 
bt*is, idem,a 3t) dias , - — 
Paulislu 241$ 2-12$íi 
Idem a 30 dias . . . — 
K. de !•'. de Dourado . — 215$ 
MelhoraincutosS. Paulo — 5'*$ 
Antaretita — 
K. de K. de Araratpiam — — 
Industrial de S. Paulo -— lt>5$ 
Vidraria Santa Maria — 
Tideplumieu . . . . lno$ '.Itij 
Meehaniia — — 
Mae-IIardy -- — 

Vchenttires : 
Telephoniea . . . . 120$ 
Norte Paulista. , . — 
C. Kab. Paulistana. — — 
laiipie/a Â uas e Kx-

«ottos d.- It. Preto. si>$ 72$ 
Industrial de S. Paulo — — 

l.etras hi/potherarias: 
II. Credito Heal de 0 

cId («'in lii|UÍ«la<,'ão). . -- 11$ 
Lleni 0 "Io, a 30 dias — 
Mi ni 8 °|u - - 14$ 
Idem 8 a 30 dias 

pra/o lixo . . . . — — 
Idem, idem, a 30 ilia-*, 

li vontade do vende-
«lor — 

Itaneo 1'. S. Paulo, ex-
juros — 1(0$ 

Vr-trn do (.'oimoeri ii: 
Italdeailo lr.je . . lfi.GSi» a* « a» Vista ronio inspectin* .1» nirz ile 
.hmoiaii\ . , . 13.705 junho «> sr. Kranciuco ,'noco. 
Nft Njio.-al»:ina. , I.IWS • R E N D I M E N T O S T I S C A E S 
t '••mpi. I.iinpu . . 
Krair 

1 '.''.1 f- A >- TOM < I 

Pai V C Paulo. . Ó.íll • fíurbeiloriu • 
II. Mile P> do mez. H-J.I«7» > I ;x|M»rtaí,'sio . , , , I r)07.ÍH'i2 
Itesde 1° de ju!ho. 0.7411.112 » Impostos 2 

Katampilhas 
Total. 

11 JKX» 
I IST-Hn i 

RIO, I» 

Kmbar.-ado . . 
Mercado, enlato. 

•'.177 

Informações da pruea : 
F.ntrada® í*.."02 aa 
Kmfmríjne» . . , . .">.17; • 
Mercailo, calmo. 
MERCADOS ESTRANGEIROS 

Fechnmept;e ent de junho: 
Havre, J| l ( t , 4:, |[2. 
Ilamliiirvi, :í7. 
Estados Unidin, 5 de baixa. 

I otaròes • 
6,15 6,10 5,65 fl,s<>. 
IH-<fs.nivel, inalterada 
T vpo 7, 7 1[2. 
T j po 8, 7 l;4. 

No anno passado: 
Rwliedorii i 17 

SANTOS, 0 
Al/omle,,,,; 

Papel 
Ouro 
Consumo. , . , , 
Verba . . . . . . 
Kstampilha*. , . , 
I.iienra . . . . . 

Total . . . . 

>o anno pussad 
\ I i'an. I< if;i , . . 

! -'!) 14.'- t 
'»2 7o:i.f-;2-j 
13 3!*!«10i) 

r.7.'lí8tl» 
7 ..otistitio 
2!Õ<S10 

Oi rsotjtl 

K * | i « i r t H i l n r e « « 

Relaeão dos exportadores I jn 
K»rani d i re i t . « lionteni na 
d'.ria de Kendas : 

H. F.llis A C . . , , 
/errenner, Biilow A C. , 
Vietor Breithaupt. . , 
' 'arrare« i A C'. • . > 
B Pinheiro . . . . . 
l>i verso» . , , , ^ 

1 :".ió»IM> 
i M 7$2"> 

11*70«> 

2$.vr2 

AVISOS MARlTlMOg 

HflíülllMlíuiU I Vtfli 
O esplendido « rápido vapor 

B R A S I L E 
HahirA «le Hantoa no dia 16 d* Ji 

nbo para 
Cadis, I m a t o M i 

Q a n w a • N a p o l u 
Fvejo da paaiafem da taretira claa*», MO ItaaeN Ida a volta, SO •/. da radaafU 

VIAGEM HAVIDA 
A passagem de rolta é valida tam-

bém paru oh vaporea da tfavii/azio-
nr (irnerale Italiana, F lor io í Ku-
battino. 

Para passagens e mais informa-
ções com todos es suli agentes « 
agentes gerai s no Brasil 

SCHMIOTITROST 
S. P A U L O — I I . du Co.umernw 8. 

B A S T O S —Itu* m Saiilu'AulüDIb.uU 

Rambnrg-Sttdamaricaniache 
Oampfiehltffahrtii — Oeaallachaft 

VAPOHKS A SAHIII 
«Tucuinaii', 13 de junho; «San Ni-

colas», 27; <Bahia», 4 «le julho; «Bel-
grauo>, 18 de julho; «Pernambuco» 
25 «le julho. 

O paqnata allamto 

S A N T O S 
CapitAo, W. HlTik» 

Subirá de Santo» no «lia 8 «le junho 
para 

Rio. Bahia, LiaMa, LaizBaa, a Hamburgo a Boaloffao-aarmar 
Pregos dai paasaiteus ite 1* e 8* clas-

ses entre Sanloi e Ido. 40» • tot, re i-
perllTamenle. 

1'rrco «Ias passagem de :l* elasse pa-
ru LIsliAa, lti')|. Inrlulinln o imposto. 

Iodos os paquetes dr.la rompauliia 
t.1o providos com oa mais modernos 
tiielliorâmeulos e olltrerein. portanto, 
o inalor ronforto aos sr«. passageiros, 
lauto de l 1 como de 3J classes. A bor-
do dc todos os paipieles lia medico n 
rrlada, assim CJino cozlnbelro purtu-
puez e ate Portugal as passagens do to-
das as classes Incluem vinho de mesa. 

para Iretcs, passagens e mais Ittfur-
msções, com os agentes 

E. J O H N S T O M h COMP. Rua Joaé Bonifácio. 21—8 Paulo 

L A V B L O C B 

mmmi m u u i » \ m 
O vapor 

W A S H I N G T O N 
Haliini de Santos no «lia b <)•> .Tu-

llio para 

Rio, Cenowa • Nápoles 
VI AC EM HAVIDA 

Ida o volta: 20 "m de radaef Io 
A passagem ile volta e valida taiit-

bem i ura «is vapores da sNaviga 
zione t ii-nerale italiana — Klorio A 
líulialtino-. 

Preeo das passagens dc 3* 'la--'", ICO tranco». 
Para passagens e iouím informa 

«;r,«s, eom toiloH os aiili-a^ontcs «-

auentes geraes no Brasil : 

Schmidt & Trost 
,S'. VAI' l.tl, rua lio Cornnw:" lO, !'. 
S l.S'1'OS, rua Santo Antônio, •'>" 

Compaalüa d« SivagiQlt 

"CRLZEIftO IÍ0 SUL" 
() «>|»lfn»li«lo, novo v rapitío vapor 

nacional 

JÚPITER 
D U A S H E L T C E S 

Siihiiá de Santos nu b «lejunlos 
para 
F a r r . n a g a i A u t o n i n a , Des t e r ro 

R i o Orande, Po lo tas , P o r t o 
Aleg-re M o n t o v i d é o o Eneuo. 
A i r e s 
Para fn-ti-s passagens mais lu 

loiiuaeõ - eom os agentes 
lUliODOR M U ; & COMP. 
S. PAI I.II—Largo do Ouvidor, 2. 
SANTOS—Rua de Santo Antô-nio, na 54 a 5ü. 
lilil DK JANE MUI—Rua da A l f a u «lega, n. 31. 

L A T E L O C E 

NaT âzions (tiliui a Tipore 
«t lapido e esplendido vap» i 

A r g e n t i n a 
Sü!iir:t •!« .̂ ant» s no -li.» h - • » 

para IJio 
llitr<*€»loii3t 

Gênova c Vh|M»I^ 
Ter. i-iiu «-Ia**, Í H » fr. ii. jm. 
Viayo» rn|M«l» ̂ n» 14 diw 
pII'»VH «' '»?»-;. 
Ma f volta, -Ji> n:»!. 
A m i\r, v<»Ir:t e vai»"-1 

t arribe tu j»ara «»« iiMf>oi>M »ia •5a* * 
gazifm** Italiana Fl* no & 
Kul»:itin*>*. 

Par i [swutír tm n i?if»'t" «* 
a>çonfia n » Brasil : 
Schmidt ft T r o a * 

S.PAULO-rat do Comm«reiO_? 
SABTOS-raa St*. A*t***°> 

A N N 
Toque 
A c o n d u c t a 

ro » , c m f a c e i 

q u e n rcal iençS 

« m d e f e s a dn b 

d o Tf tubft t t í eut 

110 f e d e r a l , está 

i n e n l o i n d i c a d a . 

A o s l a v r a d o r e 

c o n i p a i i L e i r o s d 

racs c d o R i o i 

B o f f r e d o r c s c do l 

c i e d a d o — n ã o i 

m c n t n s d e e x e t s 

m a n i f e s t a ç ã o da 

piraç«">es. 

A o c o n t r a r i o , 

n l i a r a r e s i g n a i 

q u e a t é a g o r a « 

a u m t e m p o 

p i c a r d i a s e p i r r 

i r a d o d a N a ç ã o 

v o i s r e c l a m o s d 

E n t r e t a n t o , si 

da l a v o u r a , u n 

m e n t o c p e l o m< 

n u m a e x p r e s s ã o 

d a d o c n u m a c 

a s s u m i d o a s po 

das r e s o l u ç õ e s 

l i a m f e i t o d o qi 

cia, a o a r r o j o e 

p a n l i a q u e c o n l 

o sr . c o n s e l b e 

R o d r i g u e s A l v e s 

L c i a i n - s c o s 11 

j o rnacB d o R i o 

n o T h e s o u r o , e 

tia Manhã. A vi< 
c e l ã o s e n d o g o l j 

m e d i d a s p r o p t 

T a u b a t é e ob u 

i n j u r i a s q u e e l l t 

c lasses p r o d u e t o . 

v e l a r o e n r a i v e c i 

d e n t e d a R e p u l 

t ru i r o s l e a e s e 

t icos q u e ab raç i 

nnc i onn l . 

Porque v o s 
Alves quein p 
Thesouro, que c 
tlores que i-llc p 
de invcctivaa e 
meiitu a guerra 
ferve 11a capital 
homens ile s. T 
«•as que se agrt 
venio. 

Diante «listo, 
tura fui feita dei 
uni governo repi 
passíveis, ineri 
afinal, elles pro 
'a sua mina alit 

• agricultor 
«la edilidade dt 
penetrada dos a) 
gitimo dos inte: 
n região que rt 
•licar o inicio d 
tu eflicaz, contru 
11111 poder publi 
«bis especulador 
iiionopolisadure.' 
trabalho. 

l-sse appello 
indiflerença e 

municipaliza 
fai.am sentir ao 
que «Ias classes 
zem p«ide surgi 
gadora «1 irresis 

D a A v 

Mv -»be o dr. / 
Acjtiellr inrn >-aui 

muito !;i/C.ior 
«c ccinrs c !»<-br-, 
.'he r̂ -i tam. 

«Ir. Aífi.iw» IV 
i «Aclarou, un» tan 
mai* rni fe-.ta> rjur 
noras «la noite. S. 
linguagem familiar 
em «tia. 

Imagino ci.mO o 
liülutos p. tri; rcT»»P»; 
l'ia tí-rra, ileve ter 
fã/em pa ar c r 
npm piedade ! . . . 

am lá -e eu t num mr.. tt It tn 
«|»*ria r̂r c!; cfr r 
«̂Jr!». K notr «e 

n3«, é. 
A «!et1 fr-.O' 

r̂!a rn, Oi 
mi. a..- 1 ! que 

tia Huvitfa que 
»» " -.c r 'ar :»,nve 
t"n f1Ci!r. contif 
ptr r,3f» a, 
tet- m >uí. . 


